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P A R T E  D E  G U E R R A
E J E R C I T O  D E  T I E R R A

L a s  o p e r a c i o n e s  c o m e n z a d a s  p o r  e l  E j é r c i t o  d e  L e v a n t e  h a n  

c o n t i n u a d o  h o y  c o n  r e s u l t a d o s  f r a n c a m e n t e  s a t i s f a c t o r i o s .

E l  m a l  t i e m p o  r e i n a n t e  n o  f u é  o b s t á c u l o  p a r a  l a  p r o s e c u c i ó n  

d e l  a v a n c e .  N u e s t r a s  f u e r z a s  c o n s o l i d a r o n  l a s  p o s i c i o n e s  

t o m a d a s  a y e r  y  o c u p a r o n  o t r a s  m u y  i m p o r t a n t e s  e n  l a s  p r o x i ­

m i d a d e s  d e  T e r u e l ,  a p o d e r á n d o s e  d e  v a r i a s  p i e z a s  d e  a r t i l l e r í a

q u e  a b a n d o n ó  e l  e n e m i g o .

E n  l o s  d e m á s  f r e n t e s ,  s in  n o t i c i a s  d e  i n t e r é s .

¡ V I V A  N U E S T R O  G R A N  

E J E R C I T O  P O P U L A R !

E j n  I lEiuiniiM
El parte de guerra de ayer anuncia 

que nuestro Ejército babia realiza­
do con pleno éxito movimientos ofen­
sivos en el frente de levante- --------- .
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. • 1*5 operaciones de Brúñete denws- 
traron que ya teníamos un verdadero 
Ejército en ei Centro. Los meses de 
heroica resistencia de 31adrid lo ha­
bían forjado, transformándolo de fuer- 
xa defensiva en poderosa organiza­
ción capaz de atacar y  de atacar con 
¿sito.

Más tarde los felices rriiultados de 
Bclchite pusieron en evidencia que no 
sólo teníamos Ejército en el Centro 
sino que también en los frentes del 
Este nue&tros combatientes haWan 
adquirido una fortaleza, una organi­
zación, u na  capacidad t a 1 d e movl- 
nrientos, suficientes para inflingir 
golpes serlos y  decisivo* al enemigo.
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Én julio, en septiembre, el 7 de no­
viembre del 36, no teníamos nada. Fe 
en la victoria, coraje, entusiasmo, cau­
dales de heroísmo, voluntad de ven­
cer a toda costa. Son estos, y  nada 
mús, los principales factores que han 
posibiUtado el que í.spongauios d» 
un Ejército disciplinado y bien ar­
mado, p e s e  a la cobarde cintura 
de hierro con que nos aprietan la gar­
ganta los gobiernos de la democracia 
burguesa europea.

El tiempo, pues, no ha pasado en 
vano. El ciclo de los desgarrones quo 
el enemigo ha podido dar al mapa de 
la España leal so ha concluido. Ma­
los días se avecinan para los embos­
cados que, aún hoy, sueñan que los 
Invasores pueden continuar cosechan­
do rátorias. Los ejércitos fascistas 
tendrán que vérselas ya con nuestro 
Ejército, creación heroica del pue­
blo español, florón de juventud abne­
gada que lleva clavada en el alma y 
cn las bayonetas la razón liistórlca 
revolucionaria de nuestra lucita.

Más las deducciones que nos ofrece 
el hecho de poseer uu Ejército eficien­
te, nos plantea a su vez el problema 
do fortalecerle y  de abastece:/', de

coordinar con Is^ suyas las pulsacio­
nes de la retaguardia, de hacer de és-« 
ta y  de las trincheras una sola e Idén-í 
tica cosa. Vale subrayar qué si biea- 
lo han sido siempre en el aspecto mo­
ral, en la práctica esta Identidad ado-, 
leco de defectos que es necesario eli­
minar rópldamefite.

En primer lugar, urge coordinar la 
producción. Nuestro Partido pide—y 
fundamenta en razones sólidas su pe­
tición—la creación de un Ministerio, 
de Industria, que las centralice y  co­
ordine, sin que ello signifique menos­
cabo o perjuicio alguno para el| pro­
letariado, cuyos esfuerzos en este sen-, 
tido son dignos do admiración.

Es necesario, además. Incrementar, 
la producción de guerra, elevar el eo- 
])iritu de sacrificio de los obreros. 
Claro está que ello lleva Implícito el 
mejoramiento de las condiciones de vl-l 
da y  de trabajo, el evitar a esos tra­
bajadores la preocupación Ce las sub­
sistencias y  el estimulo, quo consiste 
respetar hoy y  en saber que se des­
arrollaran mañana sas conquistas se­
dales.

En segundo lugar, el aniquilamien­
to de los enemigos emboscados y  la 
persecución y  el castigo laeioraüis 
de los miserables que se las arreglan 
para aumentar las dificultades de la 
retaguardia, intentando con ello pro­
vocar la indignación popular.

El constante contacto con las ma­
sas, elevando continuamente su moral, 
caldeándolas, poniendo al rojo vivo sus 
nciaíos, haciendo asi que vivan per­
sistentemente atenazadas por la pre­
ocupación de la gpierra y  de la victoria. 
L!c\'ar a un terreno práctico la uni­
dad, coordinando los tributos que to­
dos y cad.". uno hemos de dar a la 
causa es otra de las necesi'.’a  íes pe­
rentorias que el porvenir inmediato de 
la guerra nos plantea.

Es preciso, pues, que estos proble­
mas—y otros como la depuración de 
los cuadros de mando, la militaríza- 

' ción del transporte, etc.—fundamen­
tales pata el fortalecimiento del Ejér­
cito y de la propia retaguardia se cla­
ven bien hondo en la mente de todos 

I y  que se solucionen, con la xirgencia 
que las circunstancias exigen.

Nuestro Ejército es fuerte. Nues­
tro Ejército ataca y asesta al enemi­
go golpes que pueden ser fatales. lla ­
gamos de él una fuerza cada día más 
poderosa. Nos acercaremos asi, cada 
vez más tambbíén, a la victoria final.

JOIíN BELL, S OBDO, por Luis
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AIIIPLIjlCIO II A l PARTE OE GUERRA I cinco minutos en una gola
EL NUMERO DE PRISIONEROS QUE HEMOS HECHO ASCIENDE A  

200, FIGURANDO ENTRE ELI.OS CINCO OFICIALES.
HAN SIDO RECOGIDOS BASTANTES CADAVERES FACCIOSOS, IN­

CLUSO EL DE UN TENIENTE COR ONEL
L A  AVIACION COOPERO BR ILLANTE Y  EFICA2MENTE A  LAS OPE­

RACIONES DE LAS FUERZAS DE TIERRA. ADEMAS, UNA ESCUADKI-

nUESIRIIS SOIDÜDIIS

¡RESERVAS» I

Las Incomodidades que inevitable- ’ 
mente ocasiona la guerra, se reflejan ' 
exactamente en esa cinta í:iaeabable 
de carne humana, que la g'^nte llama 
colas, pero que no son sino la expre­
sión verdadera del pueblo que aguanta 
con estoicismo magnífico tolas las es­
caseces y privaciones, antes que sucum­
bir bajo la pezuña del fascismo.

impulsos del«oro italoalemán, y encua­
drados en la Quinta Coiumnn, preten­
dan envenenar el espíritu de nuestro 
pueblo.

CONFECCIONEMOS ROPA DE 
ABRIGO 4

Maruja Galea es una camarada me­
canógrafa del Ministerio de Agricultu-

T T.A, e n  VUELO RASANTE, AME TRALLO A  MUY BAJA ALTURA A  
UN TREN M L IT A B  QUE CONDECI A  REFUERZOS HACIA TERUEL, Y  
CONTRA EL CUAL HIZO. EN V A R IA S  PASADAS. 22,000 DISPAROS DE 
AMETRALLADORA, AGOTANDO TODOS LOS APARATOS L A  DOTACION, 
DE 51UNICIONES.

EN LA  MISJIA FORMA FITIRON AMETRALLADAS Y  DISPERSADAS 
LAS FUERZAS MONTADAS QUE MARCIL^BAN POR L A  CABBEIER.A 

I EN WRBCCION TAJIBIEN A  TERUEL.—^FABRA,
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Para fortalecer nuestro Ejército

La ampaüa eaire el enemiga

J í  J;;uu Esp inédjío

En i  s i  Os ijitimfs Ksinfos, hftfS
n o s o l r o s  y  t o s  r e b e l d e s ,  h a  l o m a d o  f o r ­

m a ,  c a d a  v e z  m á s  c o n c r c l a ,  a m p l i a  y  

c n c a r m z a d a ,  l a  l u c h a  p o r  m e d i o  d e  l a  

p r o p a g a n d a  y  d e  l a  a g i t a c i ó n .  P a r a  

e l l o s ,  c o m o  p a r a  n o s o t r o s ,  d e s i n t e g r a r  

l a  r e t a g u a r d i a  y  e l  E j é r c i t o  e s  d e  i n i -  

p o r l a i i c i a  c a p i t a l ,  d e c i s i v a .  H a c e r  m a s  

p r o p a g a n d a  y  m e j o r ,  s i g n i f i c a  a b r n i a r  

l a  g n e r r a ,  h a c e r l a  m e n o s  c r u e n l a ,  g a ­

n a r l a  r á p i d a i n c n t e .  ^  n o s o l r o s  n o s  » » i ' 
p o r t a  m á s  t o d a v í a :  i.“. P o r g u e  l e n e -  

m o s  m á s  p r o b a b i l i d a d e s  d e  o b t e n e r  r e ­

s u l t a d o s  f a v o r a b l e s  d e  l a  m i s m a  p o r  e l  

h e c h o  d e  g u e  t e n e m o s  r a z ó n ,  d e  q u e  

c o n  n u r s i r a  c a u s a  íiiii/'nííro/i c e n t e n a r e s  

d e  m i l e s  d e  o b r e r o s  d e  c s p a r i o i c s  q u e  

e s t á n  e n  I s  o o n a  r e b e l d e ,  d e  q u e  t e n e ­

m o s  m i l e s  d e  a r g n m e n l o s  c o n t u n d e n t e s  

p a r a  c o n v e n c e r  a  l o s  d é b i l e s  e  i n d i f e - ' 
r e n t e s ,  y p r i n c i p a l m e n t e  p o r q u e  e l  r é ­

g i m e n  d e  P r a n c o .  c o n  s u  t e r r o r ,  c o n  

s : t  e n t r e g a  a l  c . r t r a n j e r o .  c o n  íu p o l í ­

t i c a  a n t i o b r e r a  y  f r a n c a m e n t e  f a s c i s t a ,  

c o n  l a  d e s a p a r i c i ó n  d e  l o s  p a r t i d o s  y  

s i n c i c c t o s ,  h a  a g u d i z a d o  t o d c L s  l a s  c o n ­

t r a d i c c i o n e s  íiiírn'orfí. b u  f o m e n t a d o  

l o d o s  l o s  d e s c o n t e n t o s .  2 . ’'  P o r q u e  l a s  

s u h l e i ' a c l o n e s  e n t r e  l a s  t r o p a s  d e  F r a n ­

c o  y  o t r a s  f o r m a s  d i v e r . w s  d e  p r o t e s t a  

e n  í n  r e l o a u a r d i a .  d e m n e s f r a n  q u e  e n  l a  

i o i i a  r e b e l d e  h s  e s p a ñ o l e s  q u e  c o m ­

p r e n d e n  e l  p o r  q u é  d e  l a  . s i i b l e v a d ó p  y  

d e  l a  i n v a s i ó n  e . r i r a n j c r a  r s l é t  d ¡ .< P > ie .^ -  

f o s  c o n  l a s  a r m a s  e y i  l a . m a n o  (F-ViT-' 
f r e t i l a r s e  c o n  e l  e n e m i g o .

' ' ■ r  ■ p r o p a g .-í .w d : }  £.v
A y u d a r  a l  d e s m o r o n a m i e n l n  d e l  E j é r ­

c i t o  y  d e  l a  r c l a g n . a r d i a  d e l  . / n e t g i g o  

e s  u n a  t a r e a  i i n p o r l a n l c .  E n  G u a J a l a -  

i a r a .  en P r u n e l e  y  ni B c i c h i l c  e s t a  p r o - ; 
p m i ü i i d a  l u í  i n g a d o  s u  p a p e l  E - c t e  I r a -  

I b a j o  f u é  h e c h o  i'n e l  p a s a d o  p o r  u n a  

S e c c i ó n  E s p e c i a l  c r e a d a  a c e r c a  d e l  C n -  

m i ^ a r l a d o  d e  O n e r r a  p o r  o r d e n

d e l  i n l n l r l r o  d e  D e f e n s a  X a e i o n a l ,  s u ­

p e r a n d o  t o d a s  l a s  d f f i c u U a d i - s ,  t o d o s  l o s  

o b s t á c u l o s ,  t o d a s  l a s  i n c o m p r e n s i o n e s ,  

j' g r a c i a s  a  l a  a y u d a  d e s i n t e r e s a d a  d e  

l a  F r e i i . m ,  d e  l o s  c o m i s a r i o s ,  d e  h s  j e ­

f e s  m i l i t a r e s ,  d e  l a s  o r g a n i z a c i o n e s  p o -  

' l i l l é a ! ;  v .t.̂ iííi>nfi-;V. H o y  e s t a  p r o f a g m i -  

d ¡  e s t á  o ' t  ir '/I d e  h s  s e r v i c i o s  d e  

y . i n f o r i : i c . c ¡ é n  d e  ¡ a s  i ¡ n Í ! ¿ a ¿ e s ^  d t

C a r l o s  7 .  C o n t r o r a s

l a t e  q u e  s e g u r a m e n t e  c u m p l i r á n  c o n  h o ­

n o r  l a  t a r e a .  L o s  d o s c i e n t o s  m i l l o n e s  

d e  o c t a v i l l a s  '  l a n z a d a s  c o n  . ¡ o s  a v i o n e s ,  

l a s  d o c e n a s  d e  a l t a v o c e s  p r o v i s t o s  a  h s  

d i f e r e n t e s  f r e n t e s ,  l a  u t i l i z a c i ó n  s i s l e -  

m á t i c a  d e  l o s  g u e r r i l l e r o s ,  l a  o r g a n i z a ­

c i ó n  d e  u n  s e r v i c i o ,  d e .  r a d t O f . f u c r o n  a h

■... ,

«Las colas son un buen sitio para confeccionar bufandas, jerseys... y  contri­
buir a la CampaiU de Invierno», nos dice esta joven antifascista. (Foto Es- 

■ - pafla.}

Campamos y obreros, estudiantes 
y empleados; sus' compañeras, sus ma­
dres, sus hermazias, todo, en fin, el 
conjunto, l i  masa popular, sobre la­
que se asienta la base del Gobierno de 
la República, acude al racionamiento 
del pan, de la carne, del tabaco. For­
man colas, discuten, comentan,,,, pero 
no se oir4 uua .sola protesta. El autéu-
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ra. Sencillez, Juventud y am v al tra­
bajo. Su empleo en el Mlnisteno no la 
dificulta para que tenga q"o acudir a 
efectuar la compra diana de alimen­
tos. Forma cola. Comenta con la ve­
cina;

—SI, camarada, tenemos que sacri­
ficarnos por la misma razón que otros 
en sitios de más peligro, 'o hacen sin 
protestar. ¿Qué pasaría si por culpa 
nuestra tuviéramos que vivir bajo una 
Urania fascista? Mira lo que ocurre en 
Italia y otros países fascistas y en la 
zona facciosa.

—Puedes decir, desde. VERDAD, que 
nosotras haremos todos ¡os sacrifirios 
que sean precisos, con tal de que nues­
tros soldados estén debidamente abas;

La Comisión Nacional de Educación 
Premilltar aboga, en un manifiesto, 
por la creación de poteutes reservas. 
¡Apoyémosle con todo nuestro entu­
siasmo! Ningún antifascista debe per­
manecer indiferente a la llamada. 
Crear mayores reservas, cada vez ma- 
yores y  con más rapidez es tarca 
fundamental en los momentos actúa* 
les.

Trabajar activamente en la forma­
ción de reservas es consigna viva de 
nuestro Partido. Dotar a niirstru glo­
rioso Ejército popular de potentes re­
servas equivale a multiplicar su fuer-* 
za con unidades de refresco, prestas 
en todo tiempo a entrar en acción pa­
ra relevar a los eomhaücntes que. día 
•tras día, derrochan raudales de he­
roísmo en las trincheras. Por ello, no 
debemos darnos reposo hesfa conse­
guir luía movilización completa de to­
dos los ciudadanos en condiciones do 
poder empuñar las armas.

Emprendamos desde ahora mismo 
una cruzada a fondo contra los quo 
todo lo fian al esfuerzo de los demás. 
Es hora y a ,  de que uo quede un solo 
antifascista que no contribuya con 
todo cuanto de él depcnd.i a forjar 
la victoria que sólo hemos de alean* 
zar a punta de bayoneta.

Propugnamos por una amplia edu­
cación premilltar en todos los centros 
de producción y do trabajo. Ningún 
obrero, funcionario ni empicado debe 
desconocer el manejo del fusil. Ins­
trucción militar. Movilización acti­
va. ¡Reservas!

Es esta la mejor manera de respon­
der a los éxitos que nuestro Ejército 
consigue. Ligazón estrecha de la re­
taguardia con la vanguardia, partici­
pación activa en la lucha, por este 
camino apresuraremos la marcha de 
las armas leales hacia Jornadas de­
cisivas. Cortaremos los planes ofensi­
vos del enemigo. ¡Lo aplastaremos:

Las reservas son fuente inagota­
ble de energías. Un Ejército con po­
tentes reservas es invene'ble.

Cuantas más reservas se creen, más 
cerca estaremos de la victoria.

* * * * * * * * * * * * ' * * * * * * * * ' * * * * ■ * * *

tecidos y no pasen otras penalidades 
que aquellas que en la guerra son Irre* 
jnediables.

—¿;..7 •
—Pues claro que debemos contribuir 

a la Campaña de Invierno. Incluso 
aprovechemos el tiempo q : o  estamos 
formando cola para confeccionar 
prendas de abrigo, sobre ti-do bufan­
das y jerseys. Yo llevo eii! recados va­
rios al S. R. I-. y aún pienso entregar 
alg'íios más. l/> mismo delmii hacer 
todas. Nuestros soldados necesitan ca* 
riño y calor. ¡Qué menos pedemos dar* 
les!

PIENSO EN LOS QUE ESTAN 
ALLI...

Nes acercamos a una '.nujer. casi an­
ciana ya. No importa su .nombre, es .de 
nuestra clase, de los que siempre fue- 

(Pasa a la página tercera.)

‘  ' ' '  -'e

En Ms colas, las mujeres están dispueítas a colaborar con nuestra eaus.i, des­
trozando las maquinaciones de la «quinta columna». (Foto E«pafia.)
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g ü i l o s  d c ' h s  é . i ñ t o s  q u e  h í e f e r o n  g r i t a r  

o í  c i i n i i b i t '  d e  r o b l a  en c o n t r a  d e  n i f s -  

a t r . o s  y  q n e .  l l e v a r o n  e n  s u  e j é r c i t o  y  

P : i  s u . ' r c t u g u a r d i a . h  v e r d a d ,  h  v o z  d e  

a l i e n t o  d .e  l a  R e p é i b H c a .

- P e r o  e s t a  ¡ p r o p a g a n d a  d e b e  s e r  h e ­

c h a  e n  m a s a ,  e c n i  l a  f t l r r i c u c i í n  r á p i d a  

d e  c e r . t c H a l - e y  d e .  a f l a v n c c s . -  d e  m i l l a r c . ' :  

d e  b o c i n a s ,  d e  d o c e n a s  d e  m i l l a r e s  y  

m U l o i i e s  d e  o c t a v i l l a s .

íFasa a Uv cáglpa teiw»;).

tico proletario, el pueblo, sabe lo que 
representa en estos mome; ios ia dis­
ciplina y el acatamiento de ¡as decisio­
nes gubernamentales, que, por salir del 
Frente Popular, son suyas propias.

Ahora bien; es necesario tomar las 
más prontas medidas que ésten al al­
cance de sus resortes, para evitar, de 
un modo definitivo, el que su tenga 
q'ue esperar turno a la puerta de los 
establcc.míentos, dándose c-,'i esto fin
a ,qu8 H.

El Comisarlo general del Ejército 
del Ei.e lia dirigido la siguiente aiocu- 
ciéii:

“Ccmlsarlos; ¡Atención & \ momen­
to! Las circunstancias trascendentales 
por que atravesemos aconsejan una la­
bor más estrecha en nuestra unidad. 
El enemigo carece de moral para en­
frentarse noblemente con el Ejército 
del Pueblo y rehúsa, utilizando ¡os ele- 
merj'Os pr:vooadores, e! instrumento 
q'te pueda hacer melie en las Alus del 
Ejército republicano.

Camaradas comisarles: Sin descan­
so, os higo desde mi puesto la reco­
mendación ardiente de una vigí ancía 
más estrecha y una comper.ntración 
más firme con nuestros mandos. Esta 
exhortación lleva, con el alien o 1 u- 
slcnado, la mi.ión de preparar el áni­
mo para un meyor sacrificio a¡ delega­
do de compañía, mil veces heroico, que 
forja al lado del soldado del pueblo 
una consciencia, una moral y un va­
ler, prepatándo'o pera la victoria.

Nuda ha de hacer desmayar nuestro 
entusiasmo y nuestra fe en el triunfo; 
pero es preciso que una mayor vigi­
lancia dls^o^. ^  é ju ^  ^_jó|

dos y mandos pam acontecimientos 
que pueden ser declsivcs en nuestra 
guerra.

La independencia de nuestro suelo 
se ha de defender con el orgullo y con 
1-i arrogancia digna de un pueb'o quo 
s:b9 morir por £Us libertades. España 
clamo, con aires populares, al lado de 
un polen e Ejércitc, por librarte de la 
traición, y con manitc tación entusias­
ta, llena de amor a sus soldados, mu- 
jzrcs, ancianos y niños, que están, es­
perando ei trienio tía nuestras armas 
para fundir ccii sus canciones y su* 
abrazíis a los que supieron, c:n heroís­
mo, servir la causa del pueb o para 
hacer una España mejor.

Que la emoción tenja eprisicnado 
nuestro optimismo para acabar de un 
solo gtlpe con los cb tásulos que impi­
den el desarrollo de nuer:ra Patria ha- 
c.'ü horizontes más justos. ¡Atención si 
momento! ¡Conflanza en los mandos! 
¡Vigilancia estrecha para impedü' que 
pueda causar mella en nuestra unidad 
el elemento provccador, os pide vues­
tro Comisario dcl Ejército dej Eftci-i 
P, pisttllo,"—FebiK, -Ayuntamiento de Madrid
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Como medida indispensable para aumentar la 
producción de guerra es preciso que se celebre 
un Congreso de la Federación Siderometalúrgica

P o r  J .  B U L N E S

En el dictamoo referente a los pro­
blemas de la producción, aproado en 
el Pleno del Comité Nacional de U 
U. O. T., celebrado el pasado mes de 
noviembre, hay un párrafo, que dice: 
(La ponencia propone al Com.'te Na­
cional la conveniencia de que las Fe­
deraciones Nacionales afectadas por 
los problemas siderometslúrgicos, qui- 

.micos y transportes marítimos y per 
carretera, vayan urgentemente a la 
celebración de Congresos Nacionales, 
con el Sn de analizar y estudiar las 
consignas de la Unión y coitr’buir 
Mcatmente, con una iniensa colabora­
ción, a que, cuanto anLes, tu realiza­
ción sea una oosa eíectiva.i

En la nota dada a la Prensa so­
bre la última reunión de la Comisión 

'Ejecutiva de la U. O. T., se alude nue­
vamente &te tema, de la siguiente fer­
ina; (La Comisión Ejecutiva osamlna 
diferentes comunicaciones de las or­
ganizaciones de la Federación Side­
rometalúrgica, en las CL'ales plantean 
la necesidad y la urgencia de que ae 
celebre un Congreso Nacional, acor­
dándose que, de acuerdo con l¿s reoo- 
luclones de nuestro último Pleno del 
Comité Nacional, las organizaciones 
deben procurar reunión del mismo.v

Tenemos, pues, claramente plantea­
do «1 problema de que. mientras el Co- 

•mlté Nacional de la U. G. T. y su Co- 
' misión Ejecutiva trazan el camino de 
los Congresos de las Federaciones co­
mo medio más adecuado para ia apli­
cación de sus acuerdos y loa trabaja­
dores eoUcltan estos mismos Congre* 
sos, apoyándose en la necesidad de d s- 
cutlr todas las debilidades, con el fin 
de superarlas y vencerlas, el pqeueño 
grupo de la escisión dificulta, retarda 
e Impide, por todos los medios a su al­
cance, que estos Congresos se realicen 
y  que las reuniones de Upo naclotial 
se lleven a cabo.

Recurrir a la escusa de que las auto­
ridades se habrían de oponer, cuando 
al mismo tiempo se convoca otro acto, 
oon la pretensión de quo sea un Con* 
graso de la U. O, T., sólo puede to­
marse como una nueva demostración 
de confusionismo y mala fe Y  no obs­
tante, esto es lo que ha declarado Pas­
cual Tomás.

No se trata ya sólo del triunfo de 
la unidad en el seno de la U. O. T., 

• puesto que ésta es defendida por los 
obreros como la más preciada de sus 
conquistas. 6e trata, también, de no 
retrasar por más tiempo el est idto de 
multitud de cuestiones, que exigen rá^ 
.pida solución.

Mientras los trabajadores sl1eron:e-. 
talúrglcos de Madrid, Catalufia, AU< 
cante, Alemrla, GuadaUjara, Linares, 
etcétera, por habease adherido a la 
Ejecutiva de la U. O. T., quieren cum­
plimentar los acuerdos del Comité Na­
cional, analizando en un Ctmgrcso lo­
dos los problemas que la industria tie­
ne pendientes: los dirigentes esclsio 
nietas de la Federadón desoyen la voz 
de la casi totalidad de sus afiliados, 
ya que el glorioso e histórioo Sindica­
to de Madrid «El Baluartes, cuna de 
la Federación, y Catalufia, dan un 
contingente de más de un 70 p^r 100 
del número total de éstos, encuadiados 
en la Federación Nacional Sidcrome- 
telúrglca.

Esta es una clara demojlraelón de 
que el problema de la unidad t s  el 
problema básico de los trabajaderes.

El Congreso de loa obreros sldero- 
metalúrglcos analizarla por ello, al 
mismo tiempo que la conduce.  ̂ de los 
dirigentes desconectados con la masa, 
el mejor modo de escauzar las dificul­
tades profesionales, señaladas en el 
transcurso de afio y medio de experien­
cias y esfuerzos.

Es ui^ente proceder a la nac'oiinll- 
Ración de las industrias oásicas do 
guerra, pero para esto no es menos ur­

gente el «etudio, por los mlsnios tía- 
bajadores, de los métodos más conte­
nientes a ade^tar, a fin de coordinar 
en el ploijo nacional tolas las activi­
dades de la industria.

Er/iten aún muchos grupos diversos 
orientados con una visión parcial del 
mismo problema, empequeñeciendo con 
ello toda solución y fotfaleüer.tío tan 
sólo pequeños intereses peirl.mulares; 
existe una superderaand.t de determi­
nadas especialidades siderometalur- 
glcas, mientras otras tienen que lu­
char con el problema del paro, pudieu- 
do tener aplicación en dlstluias activi­
dades; existen centenares dt pequeños 
talleres, con direcciones auíAnomas, 
pudlendo y debiendo unificarse auqéllos 
y éstas, para la mejor marcha de Ta 
industria, y en evidente beneficio de 
la guerra.

Todo Mto, qua vivifica con indiscuti­
ble peligro un espíritu retatilatario, 
debe ser corregido mediinte un amplio 
cambio de impresiones y el inejor sillo 
aconsejado por la democracia sindicul; 
es un Congreso de la Federación.

En ese CtHigreso pueden quedar re­
sueltos y aprobados temas tan intere- 
aantes y urgentes como los sleaienles:

Primero. Nacionalización do la In­
dustria metalúrgica, sometiéndose toda 
ella al plan que. de forma g -neral, sea 
trazado por los organismos quo el Go­
bierno designe para ello.

segundo. Estudiar la creación de 
Sindicatos de Industria que eviten ia 
competencia sindical que dentro de las 
fábricas y talleres prodrte la estructu­
ra actual. Mientras se ^ n e  en prác­
tica esta posible organización, todos 
ios Sindicatos que tengan aflLados en 
una fábrica o taller, quidan obligados 
a hacer una labor de conjunto, que se­
rá impuesta por los organismos supe­
riores.

Tercero. Estudio de la furición de 
los Comités de fábrica, Control e incau­
tación.

Cuarto. Crecacíón de Cooperativas 
de consumo.

Cuarto. Creación de c*'perativas
Sexto. Posición de la Felcraclón 

ante la Ejecutiva de la U. Q. T
Y  esta posición, que es la plomeada 

por el Sindicato «El Baluft'le», de 
Madrid, debe servir de orlent.vión a 
todos los trabajadores de la i-ndusLria, 
para ¡a mejor realización de sus ta­
reas.

Y  nadie puede interponerse en la 
labor constructiva de los Sindicatos 
que desean urgentemente un Congiw 
democrático de su Federación Nacio­
nal. que sirva de aglutinante a los in­
gentes esfueiTOS que loe trabajadores 
metalúrgicos quieren hacer en benefi­
cio de la producción de guerra y en 
beneficio también de la unidad de la 
U. O. T.
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EL FRENTE UE LA  PRODCCCION
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En el gráfico de nuestra producción ba de ir ascendiendo la curva que se­
ñale el rendimiento. Nuestros camaradas del frente han aprendido a comba­
tir, En la rotag;uardla^-que es frente del trafcajo-^emos de aprender tam­

bién a combatir produciendo más
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Innumerables adhesiones a la labor de la 
delegación del Comité Nacional de Enlace

Congreso de la Federación Tabaquera

• ¡ I

Madrid. —  Entre las innumerable* 
adhesiones que la deleg:aclón del Co­
mité NacioQal de Enlace roclbe diaria­
mente, se encuenára la siguiente;

“Los trabaíadoré# del Mospltal mi­
litar de Urgencia estáo totalmente de 
acuerdo con el Manifiesto publicado 
por el Comité Nación^ de Enlace, y 
no admitirás más msdtaci(^ que el 
total aplastamiento de Fracco. ¡Viva 
el Gobierno del E r«ite Popular!” 

Firman varios compafleros por la 
C. N. T-. Partido SociaJista, U. G. T. 
e Izquierda RepubHcsca.

También se h an  recibido, entre 
otras, adhesiones de los combatientes 
e la 18 brigada mixto, personal del 
Banco Hipotecario de España, Comi­

té de Enláce dé Algete, soldados del 
cuartel general de la 16 diviaiOn, co­
munistas y socialistas de lá Comisa­
rla del diátnte dsl Hospital, gruoo de 
«áhidád de la 10 brigada mixto, tra­
bajadores del -Hospital Nacional de 
Cirugía, 46 división. 111 brigada mix­
ta. Talleres número 38, afectos a la 
Subsecretaría de Armamento, envían 
una carta.

A  diario se reciben muchas adhe­
siones en, la Casa del Pueblo y visitas 
que acuden a testimoniar a la delega­
ción dal Comité de Enlace sus deseos 

, de que la unión de todos los antifas­
cistas sea pronto un hecho, en bien de 
la guerra y  de la revolución.—-Febus.

£1 secretarlo general de la Federacló n Tabaquera Espaiic^a (TJ. G. T.) ift-
, , ^ _  actualmente se está celebrando

formando ante el Congreso que a

Las sesiones del Congreso de la Federación 
Tabaquera Española (U- G .  T.)

En ellas se estudian los problemas de los trabajadores y
la forntiideuyiidiir mejor alGoblento de! FrentePopular

Le GQoieiaí! de Eda- 
oistas p Similares, 
le  Madrid, de cara 

a ia suerra
Se acuerda entregar 4.500 
pesetas pora sostenimiento' 
de lo Federación Nacional,  ̂
Defensa Pasiva de Madrid-. 

y Campaña de Invierno ^
TAMBIEN FEUCITAN A  LOS DE­
LEGADOS DEL CObUTB DE ENLA­

CE MARXISTA <
En reunión celebrada por la Junta 

directiva de la Sociedad de Ebanistas 
y Similares se adoptaron, entre ctros  ̂
los siguientes ccuerdos:

Enviar un telegrama al GoMerno 
del Frente Popular, felicitándole por 
el reconocimiento de la única y verda­
dera Ejecutiva de la U. G. T.; ayudar 
a la Fdoración Nacional de la Made­
ra, tasto en el sentido moral como en 
el económico, en los esfuerzos que 
realiza en pro de la unidad de la U. G. 
T., entregándola un donativo de l.OOÚ 
pesetas; contribuir con 1.600 pesetas 
a la defersa pasiva de Madrid, inte­
resando a los afiliados estén prontos 
a ayudar a Ja Junta de Defensa Pasi­
va de Madrid; felicitar a loa delega­
dos del Comité de Enlace da los Par­
tidos Socialista y  Comunista, intere­
sándoles por que ssa pronto un hecho 
la unión de los dos Partidos hermoros; 
nombrar una Comisión que visite la 
tumba de Pablo Iglesias en el X II anl- 
versarlo de su muerte, tesUmonlando 
asi la fe Inquebrartabie en la unidad 
y en el triunfo, y  votar 2.000 pesetas 
pro Campaña de Invierno, que rerán 
entregadas al S, R. I. para ayuda de 
roñas de abrigo para los soldados del 
Ejército popular.

Un aspecto del salón donde se celebran las sesiones del Congreso extraordi­
nario de la Federación Tabaquera (ü. G. T.)

Con asistencia de todos los delega­
dos continúa sus tareas el Congreso. 
Con la tercera y cuarta sesiones se 
dió por terminada la jornada de ayer. 
A  las diez de la mañana, el compa- 
flero presidente do Mesa, Angel Hi­
dalgo, abre la sesión, dando lectura 
a unos asuntos a petición ds unos com­
pañeros. Hay una enmienda sobre el 
horario de las sesiones, a propuesta

de varíen camaradas, que es aprobada. 
Se acuerda solicitar la supresión del 
impuesto de Utilidades del Estado so­

bre los obreros que no están compren­
didos dentro de la ley, y  se discuten 
varios aspectos del trabajo de los 
empleados del cultivo.

El camarada representante de los 
obreros del cultivo propon-e que ae va­
ya a una rápida organización que

ponga en mejores condiciones de vi- 
da a estos obreros, pues se encuen­
tran en inferioridad con los demái 
obreros tabaqueros.

Se abre diseurión sobre Irji vaca 
clones de los obreros del cultivo, < 
fin de que se les pague lo mismo qw 
a loa demás obreros. También «  
acuerda pagar las vacaciones a to­
dos los subalternos da la Espafia leo) 
y  considerar urgente una revisión dé 
los nombramientos y  de las de las ce 
santias habidas a partir del 18 dé 
julio de 1936.

Se abre discusión sobre el premio 
a los expendedores, y  se propone que 
éste sea de un cinco por ciento. Bar­
celona hace ver lo poco que esto sig­
nifica si a i  tiene en cuenta la sittua- 
clón de los expendedores en relación 
con los demás obreros. Cita ejemplos 
que confirman su tesis. Termina pi­
diendo que además del cinco por cien­
to ss les dé un plus de guerra que lea 
ponga en condiciones de poder hacer 
frente a  la vida.

Hay otras f  itervenoiones en este 
sentido, todas ellas buscando la for­
ma de solucionar el problema, y al 
fin se acuerda lo propuesto por Bar­
celona.

Un camarada dice que hay que eli­
minar al saboteador, poniendo en 
práctica un plan de depuración, pues 
no puede haber saboteadores a la obra 
del Gobierno y de los mismos traba­
jadores.

Intervienen otros camaradas en di­
ferentes aspecto* y  por fin, el cama- 
rada Cbacón, eecretario de la Fede­
ración, interviene en el debate y  acla­
ra en su informe varios aspectos de 
los presentados por las Delegaciones.

Se aprueba asimismo una enmien­
da sobre los obreros jubilados de Ma­
drid, y  otra en el sentido d« que los 
jornales de los represaJiados de oc­
tubre sean cobrados y destinados a 
gastos de guerra.

SINDICATO P R O  V I N C I  A L  DEL 
VESTIDO, TOCADO Y. SIMILARES 

(V. G. T.)

— ¿Conoce usted el “Mjixime Dem- 
beyssy” ?

—Desde luego, ¡yo no c o n o z c o  a 
ese ‘‘sefior''.-Soy un solitario. Apemas 
me relaciono con gentes. Hago una 
vida retraída. Y  tengo pocos amigos. 
Puedo estar seguro de que nadie me 
le ha presentado. De modo...

— ;No, hombre, no! El “Myxlme” 
no es ua "sefior", ni siquiera un hom- 
hre.

— ;Ah! Entonces, ¿qué es?
—Ua pez. Sencillamente. Un pez.
Repaso afanosamente revolviendo los 

cacíüvaches que invaden el desordena­
do desván de mi memoria. Recuerdo 
«1 «Diputado cedlstu8>, el «Caronigus 
graslantus", el “Luelus Lucius" y 
otros géneros de "peces” de más o 
menos categoría Pero el... el...

—"Myxlme, Myxlme".
— ¿Cómo se ha aprendido usted ese 

nombre tan difícil, don Agio ?
—Por afinidad. Por simpatía. Por 

solidaridad. Además, lo llevo apunta­
do en la palma de la mano. Véalo.

—Muy bien. Ahora expllqueme que 
es el "Myxlme".

—Pues... el “Myxlme" es... yo mis­
ma, por ejemplo. Yo mismo soy un 
aspirante a "Myxime” , ¿comprende?

Recapacito unos momentos. Si el 
"Myjüme" es un pez y Don Agio es 
un "Myxime” , el "Myxime" debe ser 
un ballenato.

—No, no. Ahora so lo explicará to­
do. Lea. loa este recorte de periódico.

L>eo. La noticia dice asi;

«Santiago de Chile, 14.—La Acade­
mia chilena de Ciencias Naturales ha 
concedido la Orden del Mérito al pro­
fesor Ernest Gigoux, conservador del 
Museo de Historia Natura!, por sus 
estudios sobre la vida de un pez que 
se deja tragar por otro mayor con el 
fin de devorarle después, desde el in­
terior de su cuerpo. El rombre del 
pez es el de "Mjxime Dembeyssy” . 
El profesor Gigoux ha estudiado este 
animal en su acuárium particular, y 
ha podido observar que, una vez que 
le ha tragado el pez mayor con el cual 
convivía, se esconde en sus órganos 
y  empieza a roerlos. Muy pronto el 
astuto smlmal perturba grandemente a 
su involur.'tario anfitrión, dejándole 
medio paralitico, y  termina por devo­
rarle enteramente.”

Y  terminada la lectura miro estu- 
perfacto a mi amigo.

—Pero, ¿desde cuándo sa interesa 
usted por las ciencias, don Agl-J?

—No, hombre, no. A  mi las ciencias 
me tienen sin cuidado. Le he dicho 
antes que ese pez rae es simpático so- 
lanaente por afinidad de procedimien­
tos. Y  le he remarcado que yo mismo 
y todos loa don Agios que p(>r ahí 
pululan, somos unos verdaderos “My- 
xlmes".

— ¿ Por...?
—Por nuestra forma de lucha. Es­

cuche. Asi como el «Myjrimc» se deja 
tragar por un pez mayor, nosotros, 
loa agiotista, nos insertamos en el

organismo de la República para devo­
rarla desde dentro...

— ;Ah!
—Hoy, atacamos por este sitio. Ma­

ñana, por aquél. Un día Intentamos 
destrozar ésto. Mañana, lo otro. El 
bulo, el agio, el rumor, son nuestras 
armas. Y  asi laboramos. Supongo que 
habrá comprendido.

—SI, si. Y, ¿tienen ustedes éxito?-
—Hasta ahora, muy poquito. Es de­

masiado fuerte el organismo que te­
nemos que atacar. Pero, en fln, segal- 
mos laborando.

-—¿No piensa usted que cualquier 
día puede Intentarse expulsar de! or­
ganismo republicano a sus destructo­
res parásitos?

—Si, si. Pero para nosotros no tie­
nen eficacia los purgantes.

—Don Agio, ae equívoca usted. Exis- 
ua desinfectante poderosísimo. Aca­
ba con todos los «Myximes» en muy 
poco tiempo.

No sé por qué. Pero don Agio se 
desmayó como una damisela.

Sección Gorras y SeScrIón Varias
Se convoca a tedas las compañeros y 

compañeros pertenecientes a e s ta s  
Seciones a una Asamblea general da 
Sección, para el vierres, día 17 del 
corriente, a las siete de la tarde.

Sección Modistas y  Sección Sastres: 
Se convoca a todcs los compañeros y  
compañeras que pertenecen a estas 
Secciones a una Asamblea general, 
que ae celebrau-á mañana; la de Mo­
distas a las cuatro de la tarde, y  la 
de Sastres a las siete, con el siguien­
te orden del día para todas las Sec­
ciones;

La provincia de Almería se moviliza 
enfusiasHcamente para que nada (alte 

invierno a nuestros combatientes 
y r e fu g ia d o s

este

El llamamiento del Socorro Rojo de 
E:paña Pro Campaña (le Invierno ha
sido accgldo por lo. (.Imeríenses con

1* * * * * * * t  * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 4

Reorganización de la Sección.
2 . ’  Elección del delegado al Pleno 

provincial del domingo, día l9.
Dada la importancia de los asuntos 

a tratar, esperamos no faltéis ni ur̂ o 
solo de los afiliados a estas Sccolonea.

Por el Comité Ejecutivo, U. Ca»- 
tehoíe, secretario general.

gran enturiaemo. Kll.,s, que conocen de 
cerca la tragedia molsgueña y los su­
frimientos de les miles ds refugiados 
en la provincia, han comprendido cuál 
era su debor y se han lanzedo en bus­
ca de les medios necesario.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

EL PARTIDO
R eu n ion es de fracc ión  

s in d ica l
Viernes

A  laa seis de la tarde, Agua, Gas 
y  Electricidad (C. N. T . ) ; a las siete 
le la tarde, Dependencia Mercantil.

Sábado
A  las seis de la tarde, Construcción. 
Vestido y Tocado: Secciones Modis-

Nuestra primera CoivferencU Pro­
vincial no va a ser solamenie la Con- 
fereiKlv de las Mujeres Antifascistas. 
Será la Conferencia de todas las mu­
jeres de nuestra provincia, que quieran 
incorporarse a un trabajo activo pera 
ganar la guerra.

¡Obreras, campesinos, Intelectuales, 
mujeres todas, acudid a nuesir.v Con­
ferencia, que es la Ccaiferenoia de to­
das las mujeres!

¡Por 1a rápida incorporación de la 
mujer al trabajo de guerra!

|Por una España libre y fehz!
jEn pie por la Independencia 

nuestra patria 1
de

-s parí que • 
nueetros combatientes y refugiados no 
carezcan de nada en el presente In­
vierno. Y  todas las organizaciones s e  

e:íuerzan por conseguir que la sus­
cripción Pro Campafti de Invierno al­
cance el mayer éxito posible y que 
grandes cantidades de prendas de abri­
go sean recogidas.

La suscripción, apenes iniciada, al- 
careú una impon.ante suma, ia que 
será superada gracias el trabajo que 
desarrolla la Comisión Provincial Pro 
Campaña de Invierno.

No podía faltar la cooperación de las 
fuerzas militares de la provincia, y sen 
los rodados los que Inmedlctámente 
ocgsnizan partíaos de fútbol para re­
cabar fondos que «ngrosen la suscrip­
ción.

El Municipio de Almería hizo un lla­
mamiento al vecindario pare la entre­
ga (ia prendas de abrigo y para la 
aportación voluntaria de las mujeres 
en la confección de jerseys, prácticos 
y  bufandas. Miles de kllos de lana han 
íldo remi Idos para la confección de 
las citadas prendas, y numerosos ca­
miones, con miles de prendas de abrl- 
g:, han eldo enviados a Almería para

de Mialata, con 749; la Cooperativa 
de Artes Gráficas, con 150; Sindicato 
Musical de Valencia, U. G. T., cen 
l.OCO; brigada blindados, taeUeres, 

con 1.033,50 pesetas.

SIGNIFICATIVAS APORTACIONES

El comisarlo geenral de la Flota re­
publicana, Bruno Alonso; el general 
Inspector del Ejército, José Rlquelmc, 
y  el dramaturgo Jacinto Benaveute, 
han enviado su donativo para la Cam­
paña de Invierno.

LISTA DE DONATIVOS
Suma anterior, 857.750.8u jicsetas. 

Comisión Provincial Pro Campafti de 
Invierno, Madrid, 33.988,05; Comisión 
Provincial Pro Campaña de Invierno, 
Ciudad Libre, 30.000; Patronato Pro­
vincial de Valencia, 4.752,15; Comi­
sión Provincial Pro Campana de In­
vierno, de Guadalajara, S.OOO; Comi­
sión Provincial Pro Campaña de In­
vierno, de Cuenca, 1.200; enfermos y 
personal de la Clínica número 11, Mis- 
lata, 749; colaboradores del Comité 
Central del Partido Comunista, 1.447; 
Luis Zaplraln Agulnaga, 100; Conse­
jo Municipal do Aliara de Algimia, 
100; consejeros municipales de A lia­
ra de Algimla, 100; funcionarios mu­
nicipales de Aliara de Algimla, 25: 
un retirado, 25; peraCinal del Hogar 
Infantil del S. R. I., 80; general Ca- 
banna, 100; Jesé Balaguer, 5: Bruno 
Alonso, .comisario de la Flota, 100; 
Luis Cabeza, SO; Manolíto Rodrigues, 
60. Suma total, 93S.Q22 pesetes, 

* * * * * * * * * * * * * * * * *  * * * * * * * * * *

M  ‘lia r
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su distribución entre lo, 3.000 refugia-

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ? ,

GRAN CONFERENCIA PROMNCIAL 
DE MUJERES ANTIFASCISTAS 
Los días 7, 8 y 9 de cneio ac celebra­

rá en Valencia la primera Conferencia 
Provincial de Mujeres Antifa.‘‘';Sstas.

£u ella no solamente va a oirse la 
voz de nuestras Agrupacion-s. sino 
que van a exponemos sus mobleraas, 
sus reivindicaciones, las jóvenes de 
Unión de Muchaches, las Miiitrcs Li­
bres, las estudiantes de la F, u. E., et­
cétera.

IMPORTANTE

Se convoca a los Secretarlos 
de Cuadros, de Organización y 
Políticos y Profeaorea de cur­
amos de los Radios y  Subra­
dios de la capital, a una re­
unión que se celebrará el sá­
bado día 18 a las diez de la 
noche, en el local del Comité 
Provincial, Plaza Roja, núm. 8. 
A  dicha reunión no debe faltar 
ningún Jf idio por la importancia 
de las mismas y la gravedad 

de la situación.
Por el Comité Provincial, 
El secretario de Cuhdrcs.

dos de la provincia.
Mil mantas son enviadas para ios 

scldúdos que guarnecen los blancog pi­
cachos de Sierra Nevada y 24.000 pa­
quetes de cigarrillos han sido entregs- 
<Us a los combatientes del 23 Cuerpo 
de Ejército.

Otro envío de 40.000 cajetillas de ta­
baco y 20-000 botelutas de coñac para- 
c ías fuerzas se está preparando con 
motivo de la Nochebuena del Comba­
tiente.

Santalé, pequeño puéb'o e'merlense, 
además da un valkso donativo en me­
tálico ha hecho entrega de u:--. cente­
nar de martas y múltiples prendas de 
cama y vestido.

EJEMPLOS DE HOY

El personal obrero de! Cafeto de Ma­
drid contribuye con 5.000 p.setas; 
la fábrica colectivizada Sommier Nu- 
mancia, con 2,000; el cuadro artístico 
de la J. S. U. de Barajas, con 1.000; 
la agencia «Pabra» de Madrid y  Va­
lencia, con 1.000; la brigada de ca­
ballería número 1, con 2.001). «Rosa 
de Oro», con 1.000; enfermos y per­
sonal de la Clínica MiUtar naqiero
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•o fc» bes;
*• es,» »  «wáeio •« »s« VM»»* é» Y4>«»a« *  e »n ^ n a t U t  V*!*» , , ,

n t f m » .  . . . . . .  -
Oda akMmé], W4n-'

p M t » ,  a tm , ts «»9W (ée* d »  ^  po**> tbiwdSR» <k - 

efeiart vtfa vm thit, jmt é» «s •< íoriBo e/t» «MbM : 
pat ic.1- tmiRsnv» tfiei iix tKwfwn» 4 » tet^ont» ik canOa»,: 
09 S»>oñMW» <*»ndon nw vtó» *  itt S<*!si>ks, «j*s <pM «di»*: 
ie» «dMMntbs Oxtqie.

te  UV<9 il»t |Ki*Ua oat «■ ){») ta p c»it»^n  4̂  raer<v ^  !<*:

«•oIRctoc, hmrtFat tsvea»« y yolSMUS íitonimat. pem  

4  « t* « ^  t* >MBsS« isKlne. tsMi eb#o «uoi 
tHn> «Mmáo mieo» é»ti«n l<«»it> 

Met aOinciimes «M IM i>kM» dtt;xma
-B 4*9«nt9 <)u« «(fimoi «R aim é* «MMiniii
•Wiet;

nd » »J »n ie »  .«.^ar <{s» .1*1^09 M té a fm t ' I 

ijuéonu y aén*ea<is»o>H y(»<»»n su m ^ n  etu m 

«99A «rawée» pae hi otfOoáa líé! «spOol y J» ts o

W«-

u sáicKs. 
» S * -

AH jx9«irar <)«* l« K)«n, «í vives y L  Suvto ne
tWHrfo t* ytstwd» eso ouM» «tonoii»».

VatuKÍoiaf, nudigt'viées y «uMnrHHM é» n< 
toí»*.. Acuéamav s »tb dw»o*Sé<«jo(«* 

y t k p t M n n - M  c o i a  vito •» la yt«*p»sniaiiJs <M 
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En el frente de la producción

UOIIHBEOEiniBirB
Nuestro cstiina4o colegia “Fragpua 

Social” publica en el número de Siyer 
on acertado comentarlo sobre la uni­
dad en el campo. Nuevamente los ca­
maradas de Ib  C. N. T. ct^cúden pla­
namente con nosotros en preciar la 
g^vedad de los momentos porque atra­
vesamos y las tareas que como conse­
cuencia de la situación corresponde 
realizar a los obreros a^^rfcolas y cam­
peónos, para hacer del campo el ba- 
inarte de nuestra guerra de lr>Zepen- 
dentúa. No se trata ahora de apuntar 
solamente el prold^na sin eefialar so­
luciones concretas. Estos camaradas, 
con certera visión del papó que la 
agricultura juega en nuestra luóia, 
abogan por la miidad de todos las or­
ganizaciones agrícolas, de todos tos 
que Intervienen en la vida económica 
del ogro, para apoyar al OoWemo y 
al Ejército Regular, que contiene con 
una muralla de pechos a las bordas 
extiíuijerab.

“Seguimos estimando —dicen—  que 
la fusión de la F. P. C. con la Fede- 
raóón Española de Trabajadores de la 
Tierra es esentíal para que surta en el 
campo valenciano loa deWdos efectos. 
En ello estaban de acuerdo los cama­
radas de ‘Ta Camneslna”  que no vaci­
laron en hacer pública su adhesión a ' 
este juicio, hace mucho tiempo expre­
sado por ellos. ¿Por qué, pues, si e* 
posiWc. no se ha hecho ya? Lo senti- 
mos bastante.”

Esa misma pregunta que se hacen 
los camaradas da la C. N. X. nos la 
venimos haciendo también nosotros 
desde hace mucho tiempo, Interpretan­
do el sentir de todos los obreros úgr~ 
colas y  campesinos valencianos. SI,

' compofieros, ¿por qué deseando la 
Campesina con todas sus fuíreas la 
unidad, queriéndola también los mi­
llares de trabaiadores que militan en 
la Federación Espafiola do la Tierra, 
como los camaradas de la C. N. T.. no 
se ha hecho la unidad? ¿Qué obstdeu- 
loe Impido que ésta se realice ? ¿ Quién 
es el que se atreve en estos momentos 
n sabotear el ferviente deseo unitario 
del campesinado valenciano? El dolor 
que nos causa el hecho de que no se 
haya rcalliado totalmente la unidad, 
aumenta ante el acuerdo tomado por 
el Comité Nacional de la Federadón 
Espafiola de Trabajadores de la Tierra 
los días Z O  y  23 de diciembre de 1936. 
H«( lo que se acordó en esto sen- 
tld'>: 'ousideramOB necesario agotar
todo 3 medios para llegar a tma con- 
vivei 11 con las organizaciones oam- 
pesínao separadas de nosotros por las 
dlvcrcencáas Ideológicas o de cor-'^ > 
ción social. AQOTILLOS DB OTIIE- 
NES NO NOS SEPARAN DIVER­
GENCIAS IDEOLOGICAS S E G j» N  
INVITADOS A  FT7SIONARSE CON 
NOSOTROS EN ASAMBLEAS CON­
JUNTAS V CON LA  SOLA CONDI­
CION DB QUE EN LOS NUFA'OS 
ORGANISMOS SINDICALES S  CO- 
OPER-ATIVOS NO FIGUREN QUIE­
NES HAN SIDO ELESnSNTOS PFS- 
TACADOS O ACTIVOS DE DEKB- 
CIHAS, RADICALES O AUTONOMIS­
TAS” .

Esté claro como la luz del día que 
cen el nombre de “aquellos de Quienes 
EO nos separan dlverjienclas Idco.oei- 
cas”  se aludiía ^reetsmente a la Fede. 
radón Provincial campesina. ¿Por mié 
pues, si existe este acuerdo, repetimos, 
no se ha hecho yo la unidad? ¿Por 
qué cuando lo Federación Provincial 
Campesina, el 23 de septiembre último 
propuso a 1» Conferencia Provincia! 
Agrícola de la Feder.vclón d? la Tierra 
el ingreso “celebrando assimblcas con- 
hmtas en los pueblos” , no ss quiso ha­
cer caso do esta Invitación? Resulta 
naradóglco quo sea la Fcderaci»)n Pro­
vincial Campcnlna precisamente quien 
acate y esté dispuesta n  llevar a la 
nr&ctic’a los acuerdes d?l Comité Na- 
clbanl do la Federación dt Trabalndo- 
res de la Tierra, mientras los mic de- 
bían cumplirlos impíd=n con todos los 
medios a su alcance la un‘d''d.

Pero no somos nosotros yclamcnte 
Quienes luchamos y  estemos de acuer­
do CMi la íudóa d? la Feóerc.eión i  m- 
vlnclal Campesino, con la 
de Trabajadores de la Tierra. Ha sido

el camarada Soler, presidente del co­
mité Nacional de la Tierra, quien ®n 
diversas ocasiones ha mostrado su 
conlormidad conque se unificaran los 
obreros agrícolas y  campesinos valen­
cianas. Es ayer ntismo el camarada 
Almela, secretario del Comité Nacio­
nal de la Federación Nacional de Cam-

EH GANDIA
Gandía. Campos Inmensos, llenos de 

naranjos. Riqueza agrícola por todas 
partes, y  en los campesinos el alto 
sentido de responsabilidad n a c id o  
cuando tropas del Gobierno, hace un 
afio, aseguráronles que ellos eran la 
base fundamental de nuestra revolu­
ción,

Campaña naranjera. El pasado año 
se erró em algunos puntos, Esta tem­
porada las Cooperativas, controlada 
la exportación por el Gobierno, están 
llamadas a desarrollar una magnifica

ñ

.

• > KSí

M .

C o n  nuestro esfuerzo organizado en e l canqio ganaremos la batalla de U  pro­
ducción y abasteceremos los frentes y la retaguardia activa, asi como refor­

zaremos los lazos de solidaridad Internacional. (Foto Vidal CoreUa.),

mucho de nosotros. Ellos 10 dan todo 
sin exigir nada.

No seamos e g o í s t a s .  No caiga­
mos en errores fundamentales. Que­
remos para esto que se unifique la 
acción entre canfpesinoe de U. G. T. 
y  C. N. T. Sólo de esta manera aca­
baremos con los divisioQistas y  con 
los "señoritos'' de la revolución.

C O N  NUESTRO ESFUERZO 
ALEJAREMOS A  NUESTROS 
HIJOS DEL LATIGO Y  LOS 
ACERCAREMOS A  LAS UNI­
VERSIDADES

' Ayudemos al Gobierno. Ganemos la 
guerra. Todo por y  para la victoria, 
l o  contrario es la colaboración cons­
ciente coa el fascismo. ¿Sacrificios? 
¿Incomodidades? Qué Importan «1 con 
e l lo s  lograremos la liberación del 
campesinado y ofreceremos a nuestros 
hijos un porvenir digno, lejos del lá- 
Ugo y  cerca de las Universidades.

ALBERTO G. ESTE\ B
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CONVOCATORIA
Todos los secretarlos Agrarios y  ac­

tivistas del campo, pertenerisntes al 
Partido Comunista, deberán '
la reunión que se celebrará el domin­
go, día 19, a las diez do la mañana, 
« i  ei local del Comité Provincial, Pla­
za Roja, 3.

JagíD recDADla sn
L a s  a d u a n a s  c h i n a s

Tokio.—El periódico lAsatii» enun­
cia que el Gobierno estudia la crea­
ción de un organismo financiero con­
sultivo, agregado al Ministerio de Ha­
cienda. Estará encargado do solucio­
nar los problemas flnanciwos y bazi- 
carios, relativos a la pro'.oi^ción de 
las hostlUdades y a la reorguúeación 
económica de China.

En los círculos informados s e  decla­
ra que el nuevo organismo será una 
especie de Directorio o coalición de 
de las principales personalidades dé la 
Hacienda japonesa, el Ejército y la 
Marina, capaz de resistir ei movimien­
to anUcapítaiisUi de los jóvenes oficia­
les. Añade que el Consejo se preocu­
pará de la misión japonesa en Asía y 
en el océano Pacifico, nada el Norte 
y hacia el Sur. Los elementos flitancie. 
ros nipones apoyan la polltic.v de ex­
pansión, no Sólo por los beneficios que 
pueda realizar el Japón, sin-' también 
y sobre todo, para retener en el Con­
tinente a los jóvenes oflclales y evitar 
su marcha hada Tokio. Por la misma 
razón, nümerosas personalidades Indus- 
tríales y financieras se han puesto al 
frente del movimiento antibrittnico, 
iniciado en el Japón,—Paura.

Pekín.—Wang Keh Kin. jefe del Co 
mltó Ejecutivo del Gobierno de Pekín,

ha publicado una proclama, declaran­
do que ha sido decidida la Uur.utadón 
de las aduanas chinas, importante 
fuente de ingresos. Las optaciones de 
incautación siguen su cursi en Tien 
Tsin y Weng Tao.

El documento añade que la cuestión 
de los empréstitos extranjeros será so­
lucionada «con un espíritu de Justida». 
—Fabra.

Shanghai.—Las autoridades japone­
sas anuncian que hoy, día 17, harán 
su entrada «oficial» en NanWn las 
fuerzas del ejérdto y de la marina Ja­
ponesa.

El comandante en jefe de las fuerzas 
de tierra que harán su enicraia en Nan 
kin dichó día será el genct.il Matsul 
y las unidades de la flota nipona es­
tarán mandadas por el almiran’-e Ha- 
segaba,—Fabra.
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Reclamación de cinco millones 
de francos a un comerciante 

por daños y perjuicios

pesinos quien se muestra de acuerdo 
también con este punto de vlstA “Nos­
otros—afirma—  creemos que la uni­
dad de la Federadón Provlndal Cam­
pesina y  la de TraboJadoKs fie 1- 
Tierra dará resultados positivos y  ayu­
dará a aplastar al fasdsmo y afianzar 
nuestra victoria” .

Los hombres más representativos 
del campesinado español, les que (Ua- 
riamento salen al campo con la hoz, 
el azadón o el arado, sus hermanos de 
la industria, estamos seguros que la 
U. G. T. y  los partidos marxistas, to- 
dos los trabajadores y  quienes sienten 
de veras la responsabilidad de los mo­
mentos graves por que atraviesa nues­
tra patria, quieren que se realic« la 
unidad en el campo. Desean que mar­
chen Ü0 acuerdo los obreros agrfcolas 
y campesinos para ayudar a resolver 
el problema de los abaatodmientos, 
pata hacer una abundante sementera, 
pera que la tierra se cultive con la 
máxima intensidad, para colaborar con 
el Gobierno en la exportación, distri­
bución de abonos, semillas, etc., para 
extraer del campo los alimentos que 
se pretísan para lo cruzada contra el 
faadsmo. Quien se opone a esta uni­
dad, quien sabotea con sU Indiferencia 
o premedltnmente a que marchen codo 
con codo los tralMiJadorov del campo, 
cualquiera que sea el nombre que uti­
lice o los pretextos tras los cuales 
oculte su maniobra, favorece a los ene­
migos da nuestro pueblo. *

Nosotros tendemos la mano cordial 
a los camaradas de la C. N. T., a quie­
res desde la dirección de Traba.iadores 
do la Tierra luchan por la unidad en 
el campo, a los que de sol a sol traba- 
ian con entusiasmo para que nada les 
falte a nuestros combatientes y  a la 
población civil, y  los décimos; ¡Estre­
chemos ins filas los amigos de la uni­
dad! i Marchemos ruidos a  hacer do 
nnestro campo la despensa do núes- 
tra guerra! ¡Mantengamos en pie de 
lucha nuestra retaguardia saltando 
Twr todos los obstáculos y  persona- 
lismos!

¡Viva la unidad en el campo valen­
ciano!

¡Adelante, por una agricultura do 
guerra!
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P a ra ís o  fascista

llalla acapara la oo- 
08 C8r8aies

Roma.—U.vos despachos procedentes 
de Addís Abeba dicen que el mariscal 
Graziant, virrey de Abisinia, lia orde­
nado a lodos los labradores italianos y 
abisinios que entreguen al Gobierno la 
totalidad de sus cosechas de cereales.

Los cereales serán pagados en liras, 
a los precios fijados por las autorida­
des y de acuerdo con la tradición lo­
cal.

A  los italianos se les pagará más que 
a los abisinios, a causa de sus sacri­
ficios como explotadores. Los etíopes 
no ven con agrado que se les pague en 
papel moneda; por ello, cuando pueden, 
ocultan sus productos.

La razón dada por este acaparamien­
to de cereales es que las provisiones 
son escasas. Desde Italia se enviará lo 
menos posible, ya que a'lí sólo se puede 
obtener pan de trigo para los enfermos.

El mariscal Graziani ha informado a 
todos ios italianos residentes en Ahiii- 
iiia y en Eritrea, la mis antigua colo­
nia de Italia, que deben economizar lo 
posible la ga«olina. La gente tiene que 
llevar una vida sencilla.

lia  de hacer cuanto pueda por aho­
rrar oro. Con el cual d Tesoro de Ro­
ma tiene que pagar el canon correspou- 
diente por cada paquete de alimentos o 
tic otras cosas que pase por el cana! 
l i  -  - '  -' ~  -
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FEDERACION PROVINCIAL CAM­
PESINA

Los días 3, 4 y 5 de enero, en el Ro- 
yal Cinema icaUe de Sococ-o), se ce­
lebrará la segunda Confer«nc:a Pio- 
vincial, con el siguiente orden del día:

Primero. La unidad en el campo.
Sagundo. Balance de la labor reali­

zada por '.a Federación.
Tercero. Transformación de todas 

las Sociedades en Cooperativas.
Cuarto. Problemas de la produc­

ción,
Quinto. Proposiciones.
Por conducto Interior recibirán nues­

tras secciones un avance da los pro­
blemas que van a tratarse en este Co- 
micio. Todas las Sociedades y Coope­
rativas deberán celebrur Asenbleas. 
para discutir el orden del día y nom­
brar los delegados.—El Secretariado.
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SUSPENSION m Óm BNTANE.A DE
■ L A  EDUCACION PP.EMILIT.AR 

EN EL PUEBLO DE U6EDA

labor y  acabar con los parásitos que 
ya en la especulación, ya en el derro­
tismo, quieren cubrir sus objetivos 
facciosos. Su táctica quedará destro­
zada por el cooperativismo. Todos 
juntos venceremos. I-a unidad de obre­
ros agrícolas y campesinos traerá la 
victoria.

Almacenes. Mujeres incorporadas 
al trabajo. Jóvenes y viejas. Algunas 
son niñas, con el deseo ardiente de 
ayudar a la causa, de aplastar al fas­
cismo.

”  Barcelona.— B̂1 procurador general 
de Cataluña ha pasado al Juzgado 
una querella para que se instruya el 
oportuno expediente de reclamaclóc, 
interpuesto por la Consejería de Abas­
tos contra el comerciante Arturo Ma­
ta, a quien se reclama por dañes y 
perjuicios la cantidad de cinco millo­
nes de francos.

Los antecedentes de este asunto son 
los siguientes; El 24 de septiembre, la 
Consejería contrató con Mata la cDm- 
pra de una partida de dos millones de 
kilos de garbanzos, otros dos millones 
de kilos de judias, ocho mil cajas ce 
huevos, un millón de kilos de bacalao 
y  cuatro mil barriles de aranques, to­
do lo cual im p o r t a b a  16.400.000 
francos, que d e b ía n  ser cobrados

al recibo de la mercancía en deter­
minado tiempo. Con ello se contaba 
atender no sólo al afcastedmlento de 
Cataluña, sino al del frente. Debido 
a no haberso recibido más que una 
cantidad de la contratada, la Conse­
jería ha tenido que valerse de otros 
medios y  pagar las mercancías de pri­
mera necesidad a precios más eleva­
dos, lo que supone el perjuicio de los 
cinco millonea de francos, que son los 
que reclama a Mata.—Febas.

(Viene de la página primera.)

C O N T E N I D O

D E  L A  P R O P A G A N D A

S ó l o  e s  p o s i b l e  h a c e r  u m  b u e n a  p r o ­

p a g a n d a  e n t r e  e  I  e n e m i g o  e s t a n d o  a i  

c o r r i e n t e  d e  l a s  c o n d i c i o n e s  m i l i t a r e s ,  

s o c i a l e s ,  i n d u s t r i a l e s ,  a g r a r i a s ,  c u l t u r a ­

l e s ,  p o l í t i c a s ,  s i n d i c a l e s ,  m o r a l e s ,  d e  l a  

L s p a i U t  r e b e l d e  y  d e  l a  E s p a ñ a  l e a l .

L a  d i f e r e n c i a c i ó n  e n  e l  l e n g u a j e ,  en 
l a  f o r m a ,  e n  e l  e o n t e n i d o ,  e s  f u n d a ­

m e n t a l  p a r a  d i r i g i r s e  a  l a s  s o l d a d o . ! ,  a  

l a s  c l a s e s ,  a  l i s  o f i c i a l e s ,  a  l o s  c i u d a ­

d a n o s  e n  g e n e r a ! ,  a  l o s  f a l a n g i s t a s ,  a  

¡ o i  r e q i i e t é s ,  a  ¡ o s  g u a r d i a s  c i v i l e s ,  o 
l o s  ofcreroj, a  l o s  l a b r a d o r e s ,  a  l o s  c a i n -  

f e s m a . ' ! ,  a  l e s  i n t e l e c t n o l e s ,  a  t o s  c o ­

m e r c i a n t e s ,  a  l o s  i n d u s l r i a l e . r ,  a  l a s  m u ­

j e r e s ,  a  ¡ o s  j ó v e n e s ,  a  l o s  i t a l i a n o s  y  a  

l o s  a l e m a n e s .  C r e a r  c o n f l i c t o s ,  c g u d i s a r  

l a s  c o n t r a d i c c i o n e s  e n t r e  l a s  c a p a s  s o ­

c i a l e s ,  o r g a n i s a c i o i i c s ,  g r u p o s ,  i n d i v i ­

d u o s ,  e n t r e  i n f e r i o r e s  y  s u p e r i o r e s ,  e n  

e l  e j é r c i t o  r e b e l d e ,  e n t r e  e s p a ñ o l e s  y

e . v t r a n j c r o s .  e n t r e  l o s  e x t r a n j e r o s  m i s ­

m o s ;  c o m p a r a r  n u e s t r a  s i t u a c i ó n  c o n
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Los cooperativistas de Gandía están en estrecho contacto con su comarcal. 
Varios de ellos  ̂ a la puerta de su Sociedad, (Foto Vidal Corella.)

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  * * * * * * * *  * * * * *

LOS CAMPESINOS HABLAN

—Este año se ha logrado en la na- 
rarga una magnifica calidad. Su can­
tidad será quizá inferior a anteriores 
temporadas, pero la estabilidad dé 
les precios, la normalidad de la expor­
tación, la defensa de los campesinos, 
darán un resultado mejor que el pa­
sado año.

— ¿ . . .  ?
—^Necesitamos más material. Ya 

nuestra organización está ronzando 
sus gestiones para conseguirlo. Con 
suficiente número de cejas vigorizare- 
moa la exportación, que eetá dando 
resultados magnlñcos. Muchas son las 
toneladas que han atravesado la fron­
tera.

HA LLEGADO EL MOMENTO 
DE LOS SACRIFICIOS. LOS 
CAMPESINOS E S T A N  DIS­
PUESTOS A  TODO PAR.A GA­
NAR LA  GUERRA
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¿Una damostración naval
en eS Pacífico? ¡

......... ' . .■ *

Norteamérica no “digiere** el hundimiento 

del “Panay**

El Subsecretario de Tierra comuni­
ca al Alcalde de Ubeda, contestando 
a una petición de aquél, que suspende 
momentáneamente la educación pre- 
mllltar, para que la recogida- da la 
oliva Do sufra cingon trastorno, y, por, 
la tanto, económico.

El Subsecretario de Tierra pátentl- 
za en el telegrama que todos los pue­
blos o todos lús Consejos Municipales 
que se encuentren en la misma situa­
ción aue Ubeda, pueden realizar tal 
petición, que les será concedida, puesto 
que ía recogida da la aceituna es tan 
necesaria como la 
jrem ilitj^  '

—Trabajamos Con mayor entusias­
mo porque nos sentimos defendidos 
per nuestro Gobierno. Ha llegado el 
momento de los sacrificios, del cumpli­
miento de los deberes, y  los campesi­
nos sabrán zanjar con seriedad los 
ecr'promisoa contraídos.

UNIDAD SINDICAL EN EL 
CAMPO. LO EXIGE EL ES­
FUERZO DE NUESTROS SOL 
DADOS

—El cooperativismo se afianza en 
irdia. Dentro de la Cooperativa to­

dos trabajan con entusiasmo. Ader. ás, 
reaürmán el_aentir de unidad, Esta 
unidad la consideramos impres;:r.dl- 
ble. Podemos decir, sin miedo a equl- 
vocames, que sin ella la victoria será 
muy difícil. De nuestra retaguardia 

propia educación II organizada duende la fuerza de loa
-------O ^ e s t fl,  t feeatral' " t f 4 ^ : « p y g á /

Cinco minutos 
en la cola

(Viene de la página primera.)

ron oprimidos y ahora, con una fe 
inquebrantable en la victoria, basada 
en su experiencia, sufre y se sacrifica 
calladamente, para que asi, en un por­
venir no lejano, pueda coutempiar lo 
que nunca vieron sus ojo», cansados 
por el trabajo: la íelíc.dad moral y 
material de sus hijos.

—soy de una provincia invadida. Tu­
vimos que evacuar cuando «los otios» 
arrfsaron nuestro pueblo y quemaron 
nuestro campo. No quisro acordarme 
de aquello. Los aviones tiraban bom­
bas y nos ametrallaban cando huía­
mos, teniendo que guarecernos en las 
cunetas de la carretera. Ve sí no hu­
biera sido porque me llevaban mis hi­
jos. hubiera preferido quiviLmie en­
tre los escombros de mi casa.

—Mis hijos se quedaron allá, en el 
frente, con todo» los m o«s que logra­
ron escapar, A uno de ellos lo l.an en­
señado a leer y escribir y me escribe 
cartas dicíéndome que está bien.

—De las colas y del racionamiento 
¿qué voy a decir? Pues que hay que 
hacer todos los esfuerzos por nuestra 
pane, y por parte de las autoridades 
estamos seguros se irá poco a poco 
regulando todo esto. Mientras, pensa­
mos que ellos están allí.

Mujeres del pueblo. Cm verdadero 
espíritu de sacrificio, soport'in los tras­
tornos de la guerra, coit-'buyen co­
mo pueden á la victoria. Mas esperan 
también que se haga cuaiiti sea me­
nester para evitar en lo posible las 
colM, . -

Wáablngton.—Las declaraclone» del 
secretario de Estado norteamericano, 
Sr. Corder Hull, relativas a una acción 
naval en Extremo Orlente, parecen te­
ner un doble objetivo: poner término 
a los rumores según los cuales hablan 
sido entabladas negociaciones . entre 
Inglaterra y les Estados Unidos para 
una demostración naval conjunta o 
paralela en el Paciflco, y  advertir al 
Japón de que una acción de este gé­
nero no es imposible si las circuns­
tancias llegaran a hacerla necesaria.

En los circuios navales norteame­
ricanos se exterioriza cierta impa- 
cienda ante la lentitud do una ac­
ción diplomática consecutiva al tor 
pedeamlento del «Panay», que atri­
buyen a un intento deliberado de los 
japoneses. Esperan, sin embargo, una 
información completa sobre laa cir­
cunstancias en que se produjo el hun­
dimiento, Información que permiti­
ría apreciar mejor las declaraciones 
hechas por los tasugos preaenclalea. 
Estos acusan a los japoneses de ha­
ber hecho bombardear a sus cañone­
ros al mismo tiempo que ios aviones 
arrojaban bombas.

* * *  k k k k - k  * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ?
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F K A N a A

París.—La Policía, continuando sus 
pesquisas en la cuestión del C. 9. A. R., 
ha realizado ayer mañana un registro 
en una casa de la calle de Courcelies, 
donde han sido halladas cajas que 
contenían un total de ciento cincuen­
ta kilos de meliníta, cantidad bastan, 
te para volar todo el barrio.—Fabrar. R. s. s.

Moscú.—Para festejar los resulta­
dos electorales se han celebrado va­
rios desfiles ante el mausoleo de Le- 
rin, en presencia de Molotov, Kalicin, 
Dlmitrov. etc.—Fabra

POLONIA

Varsovia . — El Gobierno polaco ha 
protestado, cerca del Senado de Dant- 
zig, contra el boicot a loa almacenes 
polacos.

El Senado ha rechazado Is protesta, 
diciendo que sólo es aplicable ese boi­
cot a los almacenes propiedad de per­
sonas israelitas.—Fabra.

SUIZA

Berna, — La Asamblea Federal ha 
elegido Presidente de la Confedera­
ción Helvética, para 1938, al señor 

I Eaumann, ex jefe del Departamento 
federal de Justicia y  Policía.

Ha sido designado vlcepresidertte el 
señor F.tter, ex jefe del Departamento 
Federal del Interior,—Fabra.

TURQUIA

Por otra parte, la situación entre 
los Estados Unidos y el Japón se ha 
atirantado a consecuencia de las de­
claraciones de estos testigos, y  los 
circuios navales responsables no ex­
cluyen la posibilidad de que sea ade­
lantada la feclia de las maniobras na­
vales norteamericanas, y  de que es­
tas maniobras se lleven a cabo en el 
Sur del Pacífico y  no en los alrede­
dores de las islas Samoa, como esta­
ba anunciado.—Fabra.

1 a  s u y a ,  c o n c r e t a m e n t e ,  d e s d e  l o d o s  l o i  

p u n t o s  d e  v i s t a ;  c o n c r e t a r  ¡ a  p r o p a g a ^  

d a  p o r  c o p a s ,  p o r  r e g i o n e s ,  p o r  t o c a i i »  

d a d e s ,  p o r  f r e n t e s ,  s o b r e  l a  h c u e  d e  h e s -  

c h o s  c o n c r e t o s  y  c o m p r o b a d o s ;  d u r a n t e  

l a s  o p e r a c i o n e s ,  s o b r e  ! §  b a s e  d e  l a s  

i n f o r m a c i o n e s  i n m e d i a t a s ,  r e a c c i o n a r  a 
c a d a  aconícrimifHlo f c r  p e q u e ñ o  q u e  

s e a .  ,

L a  r e t a g u a r d i a  e n e m i g a  e s t a  c a n s a d a  

d e  l a  g u e r r a .  S u  o d i a  a l  e x t r a n j e r o  aa* 
Biciiía c a d a  d í a  m á s  p o r  s u  d e s f a e h a -  

f e s  d e  c o n q u i s t a d o r  y  d e  a c a p a r a d o r  d e  

l a  f u e n t e s  d e  r i q u e s a s  n a t u r a l e s  y  e c o ­

n ó m i c a s  d e l  p a í s .  F a l a n g i s t a s  y  r e q u e -  

t f s  s e  p e g a n  t i r o s ,  a p e s a r  d e  e s t a r  e n  

e l  m i s m o  p a r t i d o  q u e  s e m e j a  a  B a b e l .  

L a s  m a s a s ,  c a d a  d í a  m á s  o p r i m i d a s ,  d e ­

b e n  p a g a r  l o s  g a s t o s  d e  l a  g u e r r a  y  d e  

l a  i n v a s i ó n  c o n  u n a  e . r p l o l a c i ó n  m á s  i n ­

t e n s a ,  c o n  m e n o s  s a l a r i o ,  c o n  m á s  h o r a s  

d e  t r a b a j o ,  c o n  l a  f a l t a  a b s o l u t a  d e  l i ­

b e r t a d .  L o s  e s p a ñ o l e s  d e l  e j é r c i t o  f a s ­

c i s t a  s o n  o b r e r o s  y  c a m p e s i n o s  oMt'po- 
d o s  a  ¡ a  f u e r z a  a  i r  a l  f r e n t e ,  e n t r e  l o s  

c u a l e . t  c u n d e  e l  d e s o r d e n .  S o n  l o s  m o r o s  

e n g a ñ a d o s  y  t r a í d o s  a  l a  f u e r z a  d e l  

M a r r u e c o s  d o n d e  r u g e  l a  r e v u e l t a .  S o n  

¿fa/ta«or q u e  v i n i e r o n  a  E s p a ñ a  c o n ­

v e n c i d o s  d e  q u e  s e  t r a t a b a  d e  u n a  n u e ­

v a  A b i s i n i a ,  e n  d o n d e  t o d a s  l a s  b a t a ­

l l a s  s e  r e d u c e n  a  “ p a s e o s  m i l i t a r e s ' ' .

N o s o t r o s ,  a l  m i s m o  t i e m p o  q u e  s o m a s  

i m p l a c a b l e s  c o n  n u e s t r o s  e n e m i g o . ! ,  q u e  

r e s i s t i m o s  y  a v a n s a m o s  «It'i'aaHdo t o ­

d a s  l a s  ar»iaf e n  d e f e n . ^ a  d e  l a  R e p ú ­

b l i c a ,  d e b e m o s  u t i l i z a r  e .< ta  a r m a  d e  l a  

p r o p a g a n d a ,  p a r a  t r a n s f o r m a r  e l  e j é r ­

c i t o  y  l a  r e t a g u a r d i a  d e l  e n e m i g o  e t t  

u n  a l i a d o  p o d e r o s o  d e  n u e s t r a  g u e r r a  

n a c i o n a l  d e  i n d e p e n d e n c i a .

Carlos J. CONTRERAS.
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NOTICIAS DIVERSAS
Bresf.—A  consecuencia de un fuerte 

temporal se ha abierto una vía de agua 
en el buque holandés «Garoko, de 7.130 
toneladas. —

El buque se halla en grave peligro- 
En su auxilio han salido 
caciones.—Fabra.

— Annam.—Las tropas indochinas, baio 
la dirección del general Dummer, están 
realizando maniobras en esta región. 
Con este objeto se han concentrado im­
portantes fuerzas militares llegadas de 
toda Indochina.—Fabra.

París.—Prosiguiendo los registros en 
la cueva de la casa del boulevará Cou- 
ccUes, han sido encontradas veinte ca­
jas con granadas cargadas y  un arca 
conteniendo un fusil ametrallador ale­
mán y numajTosos cart’’'"̂ ”  — ,— 1... 
—Fabra.

Praga.—Ayer mañana el señor Del- 
bos asistió a varias ceremonias que han 
puesto de relieve la estrecha amistad 
que existe entre Francia y Checoeslo­
vaquia. • —

A  las nueve y media Delbos se en­
trevistó con Krofta.

A  las diez y  cuarto estuvo en la tum­
ba del Soldado Desconocido, donde de­
positó un ramo de flores.

Seguidamente se dirigió al Ajunta- 
m-ento, donde fué recibido ñor el al­
calde. que le dio la bienvenida en nom­
bre de la ciudad.

Después, el señor Delbos asi.sfió a la 
ceremonia conmemorativa de la crea­
ción del primer ejército checoeslovaco.

También asistió el presidente señor 
Senes.—Fabra.

* * * * * * * * * * * * * *  * * * * * * * * * * * * - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 1 1  

Espectáculos Públicos
(U. G. T. - C . N. T.)

SECCION TEATROS

1̂

Ankara.— Ayer mañana ha llegado 
a esta capital, en un vagón especial 
puesto a su dieposlclón por el Gobier­
no turco, ura delegación del Estado 
Mayor francés, integrada por seis je­
fes, al mandq del general Hutglnger,

PRINCIP.áL^Compañla dramática. 
Responsable: Enrique Rambai.—6 
tarde y 10 noche: S. 8. (Servicio 
Secreto), intriga, misterio, emoción, 
grandioso éxito.

SERRANO.—Compañía de Comedla. 
Responsable: Emilio Portes.—6 tar­
de y  10 noche; Ratones de c-usa rica, 
éxito grandioso.

RUZAFA. — Compañía de revistas. 
Responsable; Eduardo Gómez. — 6 
tarde y 10 noche: el pasatiempo lí­
rico Multiplicar por dos, y  la fan­
tasía cómico Urica Loe faroles, cre­
ciente y graciosísimo éxito.

APOLO.—Compañía de zarzuela. Bes- 
porjiable: Pepla Fernández.—8 tar­
de: En Sevilla está el amor, por Pa- 
nach, Aguilar, Guijarro, Fernán­
dez y  Moreno, y La doiorosa, por 
Raga, Wieden (L ) ,  Wleden (A.), 
Pineda, Miirillo, a loa. Baraja, Caba­
llero y  Egea.—10 noche: Importan­
te estreno, El chico del surtidor, li­
bro de Enrique Beltrán, música de 
J. Martínez Báguena, colosal re­
parto. A l estreno asistirán loa auto­
res.

EílLAVA— Responsable: Soler Mari. 
Primera actriz: Milagros Leal.— 6 
tarde; Los malhechores del bien, y  
.Amor a oscuras.—10 noche; Hamiet, 
grandioso éxito.

Ai.KAZAR.—Compañía de comedia. 
Responsable; Vicente Maurh—6 tar­
de y  10 noche; La educación de loe 
padres, quinta semana de éxito cre­
ciente, formidable'Interpretación.

SECCION CINES
Continua, de 4'30 tarde a 12 noche

EtlALTO.—Tripulante» del cielo, )J0r 
Annabella y Jean Murat. Comple­
tando el bonito dibujo Popeye To­
rero de ocasión, grandioso éxito.

OLYMPIA.—Cine y fin de fiesta, con 
Maruja Vivó, Hermanos Aragón, 
Rocío (octava maravilla), Munizok 
y  su bella botones Poquita Lina­
res, Lolita y Jiailesteros, comple­
tando películas cortas.

.MRICO.—La ruta imperial, grandio­
so film; el documental Obuses Bohre 
ñiadrid, y el bonito dibujo La diosa 
Primavera.

C.APITOL.—Sí... Sí... Capítol 1987, es­
pectáculo moderno. Completaníq

lyRJS.—Amor y  alegría, y  Velada de 
ópera, en español, por L. l'ibbeL

SUIZO.—Horror en el cuarto uegro, 
por Boris Karloff, y  Viviendo en *a 
luna, las des en español.

GRAN TE.áTBO.—13 mujeres, y  lA  
vida es sabrosa, hablada en espa­
ñol.

GRAN VIA.—Entérate, munda, y  La 
hija de Drácula, hablada en español.

METROPOL.—La mundana, por Kay 
Francis y  George Brent, en espa­
ñol, y  Una noche de amor, par Gra- 
ce Moore.

AVENIDA.—La bien amada, y  La úl­
tima avanzada, en español.

GOYA.—Desfile de canda?jaa, y  Esta 
noche es nuestra, en español.

DORE.—Héroe o cobarde, y  Caba­
llero Improvisado, en español.

PALACIO.—S. O. S. Iceberg, y Pode­
roso caballero, en español.

POPULAR.—Marinéis, y La bija do 
Juan Simón, producción naclocai.

MUSEO.—Los tres desalmados, y Re­
belión a bordo, en español,

IDEAL.—Capturados, y  Aquí viene 
la Armada, en español.

VERSALLES— 20.U00 duros, y Los 
claveles, producción nacional.

BOYAL.—Carita de ángel, y  Gracia 
y  simpatía, por Shirley Temple, en 
español.

MUNDIAL.—Secreto de Ana María, y 
El bailarín y  el trabajador, e-'pafio- 
las.

SOROLLA.—Pecador a medias, y Des­
file do primavera, en español.

VALENCIA— Marinos de Cronstadt, 
y  Abajo los homares, en español.

JERUSALEN . — Soltero Inocente, y 
Casino del mar, en español.

FONT.YNA ROSA.—Bronca en la ra­
dio, y  Rosa de Francia, en español.

OINER.—La Incomparable Ivonne, y  
Un par d© detective», en español.

MOULIN ROUGE— Mercado de es­
cándalo, y Peter, por Francisca Gaal, 
en español.

BENLLIÜRE.— Valiente defensor, y 
Barrio chino, en español.

ESCALANTE.—Audaz en todo, y La 
dama dcl boulevard, en español.

M ARINA— El túnel trasatlántico, ^ 
A l Este sin mmbo, en español.

IMPERIAL.—Las maletas del Sr, O, 
F., y  Dancing, en español.

VICTORIA.—Tempestad sobre MéjlcOi 
y  Aventura oriental, en español.

MUSICAL.—Yo canto para tu cora­
zón, y En pos de la aventura, en ea-̂
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Delegados del Frente Popular 
español, en París

Los niños felices de la Unión Soviética

Lo que nos cuentan
Francia y sus aliados

Un discurso de Krofla
Por OLGA ZiV

P o r M A R O  E L  C A C H I N
E í ' f r e n t e  P o p u l a r  e s p a ñ o l  h a  e n -  ’ 

v i s d o  u n a  D e l e g a c i ó n  a  P a r í s ,  i n t e g r a -  ■ 

d a  p o r  l o s  r e p r e s e n t a n t e s  d e  t o d o s  l o s  

p a r t i d o s  p  l a  U .  G .  T .  T i e n e n  e s t o s  de- ' 
l e g a d o s  p o r  m i s i i n  l l a T n a r  l a  a t e n c i ó n  

d e  l o s  g o b e r n a n t e s  v  d e l  p u e b l o  i r á n -  

c é s  s o b r e  l a  s i t u a c i ó n  a c t u a l  e n  l a  E s -  i 
p a ñ a  r e p u b l i c a n a .  H a n  s i d o  o b j e t o  d e  

u n  r e c i b i m i e n t o  e x t r a o r á i n a r i a T n e n t e  i 

c a l u r o s o ,  y l l e v a n  c o n s i g o  l a  s e g u r i d a d .  \ 

‘‘ q u e  l e s  h a  s i d o  i n t e g r a m e n t e  r e n o v a d a , . 

f i e  q u e  F R A N C I A  N O  R E C O N O C E R A .  \ 

B A J O  N I N G U N  P R E T E X T O ,  L A  B E ­

L I G E R A N C I A  A  F R A N C O ,  q u e  h a  

t r a i c i o n a d o  a  s u  p a í r l a  y  c r u c i j i c a d o  

c r u e l m e n t e  a l  p u e b l o  e s p a ñ o l ,  c o n  l a  

a g u d a  y é l  a p o y o  d e l  j a s c i s m o  i n t e r -  

m c i o n a l .  ¡
Eaíoj d e l e g a d o s  d e l  F r e n t e  P o p u l a r  i 

e s p a ñ o l  h a n  r e s p o n d i d o  a m a b l e m e n t e  a  [ 

l a  i n v i t a c i ó n  q u e  l e s  h i z o  e l  C o m i t é  \ 

C e n t r a l  d e  n u e s t r o  P a r t i d o  C o m u n i s t a  

p a r a  r e u n i r s e  c o n  e l l o s  e n  r . u e t i r o  l o -  ; 
c a l ,  1 2 0 ,  c a l l e  d e  L a j c y e t í e .  H e m o s  t e ­

n i d o  nosoíroi l a  g r a n  a l e g r í a  y s a t i s -  ! 
J a c c i ó n  d e  s a l u d a r ,  j u n t o  c o n  n u e s t r a  

a d m i r a b l e  P a s i o n a r i a ,  a  d o $  m i e m b r o s  

d e  U n i ó n  R e p u b l i c a n a :  J u s t o  C a b a l l e ­

r o  y M á x i m o  M e y e r ;  t r e s  m i e m b r o s  d e  

I s q u i e r d a  R e p u b l i c a n a :  E m i l i o  P a l o m o ,  

B r a u l i o  S o l s o n a  y  M a n u e l  M u ñ o z ;  d o s  

s o c i a l i s t i s :  F r a n c i s c o  A z o r í n  y  M a n u e l  

C o r d e r o ;  D o l o r e s  P i t r a ,  d e l  P a r t i d o  S o ­

c i a l i s t a  U n i f i c a d o  d e  C a t a l u ñ a ,  y ,  f i ­
n a l m e n t e ,  G o n z á l e z  P e ñ a  y R o d r í g u e z  

V e g a ,  p r e s i d e n t e  y  s e c r e t a r i o ,  r e s p e c -

t h g m e n i e ,  d e  l a  C o m i s i ó n  E j e c u t i v a  

d e  l a  U n i ó n  C e n c r c l  d e  T r a b a j a d o r e s .

S e  p r o n u n c i a r e n  b r e v e s  y e m o c i o n a n ­

t e s  d i s c u r s o s  d e  s a l u d o ,  h a c i e n d o  u ' - o  

d e  l a  p a l a b r a  E .  P a l o m o ,  M a n u e l  C o r ­

d e r o ,  J .  C a b a l l e r o  y P a s i o n a r i a ,  q u i e ­

n e s  p u s i e r o n  d e  r e l i e v e  s u  a g r a d e c i ­

m i e n t o  a  n u e s t r o  P a r t i d o  p o r  s u  c a m ­

p a ñ a  y  s u s  e s f u e r z o s  e n  f a v o r  d e  ¡ a  

E s p a ñ a  r e p u b l i c a n a .

I n s i s t i e r o n ,  s o b r e  t o d o ,  e n  l a  UNI­
DAD S I N C E R A  Y  P R O F U N D A  q u e  

l e s  a n i m a  a  t o d o s ,  c u a l e s q u i e r a  r u é  

s e a n  l a s  i d e o l o g í a s  o  t e n d e n c i a s ,  e n  e l  

F r e n t e  P o p u l a r .  A f i r m a r e n  s u  f e  y  íb  
• ¡ c e r t i d u m b r e  e n  l a  v i c t o r i a  f i n a l  d c l  

■ p u e b l o  e s p a ñ o l .

J a e q u e s  D u e l o s  y  M a r c e l  C a c h i n  

a s e g u r a r o n  a  l o s  r e p r e s e n t a n t e s  d e l  

f  p u e b l o  e s p a ñ o l  q u e  e l  Pórfido C o m u -  

.nisfo f r a n c é s  s e  m a n t e n d r á  m á s  f i r m e  

¡ q u e  n u n c a  e n  s u  c a m p a ñ a  e p  f a v o r  d e  

n a  a y u d a  M O R A L  Y  m a t e r i a l ,  B A J O  

T O D O S  L O S  A S P E C T O S  Y  D E S D E  

T O D O S  L O S  P U N T O S  D E  V I S T A ,  a  

l a  E s p a ñ a  r e p u b l i c a n a .  Y  t o d o s  l o s  r e -  

p r e s e n J a n t e s  d e l  F r e n t e  P o p u l a r  e s p a -  

j : ñ o l  s e  m o s t r a r o n  u n á n i m e s  a !  a p r o b a r ,  

e n  t o d o s  s u s  a s p e c t o s ,  l a s  m a n i f e s t a ­

c i o n e s  n u e s t r a s .

A ñ a d i r e m o s  h o y  q u e  n u m e r o s o s  

l e g a d o s  d e l  C o m i t é  C e n t r a l ,  d e  l o s  r e ­

g i o n e s  p a r i s i n a s  y  d e  l a s  j u v e n t u d e s  

h a n  a s i s t i d o  a  e s t a  m a n i f e s t a c i ó n  i n -  i 
fiimi d e  s o l i d a r i d a d  i n t e r n a c i o n a l .  ‘ I

La pequeña ValentiEa Falomeiev, 
pequefiuela de negros, e s  alumna 
de aegundo en la escuela 174 de la 
ciudad soviética de Bakú, Se le pre- 

' gunta lo que ella sabe del pasado, lo 
que ha aprandido en la vida actual' 
y  cómo se imagina el porvenir.

Esta mochachita de diez años to­
ma un aire serio. Sus conocimientos 
del parado son extraordinariamente 
limitados:

—Mamá era entonces desgraciada 
porque la hacían trabajar mucho... 
sin descansar..., y  porque estaba mal 
pagada,

La pequeña se pronuncia todavía 
más lacónicamente respecto al por­
venir:

—Habrá mil veces mil palacios de
pioneros-----. En la clase segunda no
se está todavía obligado a saber con­
tar hasta el millón. Reflexiona y des­
pués añade muy segura— ; T  no ha­
brá ya fascistas en ninguna parte.

Valentina no responde Inmediata­
mente a la cuestión concerniente al 
presente.

—¿Puedo in v e n t a r  un cuento?. 
—pregunta al fin tímidamente. i

El interlocutor de Valentina era un. 
periodista, al que se le había metido^ 
en la cabeza escribir un articulo so*, 
bre los niños soviéticos para el ani-* 
versarlo de la gran Revolución pro-, 
letaria, Con e»te fin se dedicó a re-- 
correr las escuelas en busca de un 
niño soviético que fueae de los más* 
típicos, sin dejar de ser original, y; 
que pudiese ser el héroe de este ar»; 
ticulo. A

“ ¿Quieres inventar un cuento so-¡

;Y  SE HAN QUED.4DO TAN  
■TEESCOS"!

Los periódicos facciosos publican 
una noticia diciendo que la Junta téc­
nica de Burgos ha dictado una disoo- 
sición dando carácter oficial a la nue­
va junta de la Asociación de la Pren­
sa de Madrid, nombrada por Burgos, 

Se la encarga de la tarea de regla­
mentar el periodismo madrileño, in­
cautándose del palario de la Prensa 
y  administrando el dinero.

Además de esta de junta directiva,. 
80 ha nombrado una comisión: eccar-* 
p d a  de depurar la lista de perlodis-' 
tas roadrileftos. La componen Luis íf. ]  

Sabinosa, Pedro Aparicio, Manuel Ter- i  

cero, José María Salaverría, José Lo-’, 
zano, Carlos Sáez y José Morales Dávl-'. 
la.—Febus. ..

13 Fengracldn [o ca l üe E s ie e l ic u io s  
Filüeos, de ifiairiii, lije u posioion en 

m  iíü p o rta n is  ese iR ü iea

bre nuestra vida actual?—la pregun­
té asombrado—. Entonces, ¿no te 
gusta?

—No me ha comprendido usted 
— dijo la pequeña cortésmente; pero

feon una pizca de desprecio— . Ese 
cuento lo he inventado ya. Escuche, 
' Y  he aquí que se instala cómoda- 

emente en su aUIa, apoya la barba en 
■sus puñitos y  comienza:
* —Había una vez en Bakú una cier­
ta Valentina Falomeiev. Era yo... Y 

. he aquí que se me ocurrió... Quiero 
decir que se le ocurrió la fantasía de 
.viajar por toda la tierra para saber 
cómo se vivía en los demás patees. 
Recorrió todas las partes del mundo; 
pero no vió nada bueno. De regreso 
a su patria, algunos años más tarde, 
decía a todos y  a cada uno: «No hay 
ni habrá un país en el que se esté me­
jor que en el nuestro, en el pr/s ¿i 
los Soviets.>

Una pausa. Valentina ve al perio­
dista escribir su cuento con un apre- 

ísuramiento febril en su cuaderno...
» »  —Ya ve usted—dice con un repro- 
fehe en la voz—, es un hermoso cuen- 
.to„. y  usted pensaba que...
t

Praga. — El ministro de Negocios 
Extranjeros asistió a un homenaje a 
la memoria del presidente Masaryk. 
En el acto, el jefe del 'Jobierno che- 

Pcoslovaco, señor Krofta, pi enunció un 
discurso en el que manifestó, entre 
otras cosas, refiriéndose a la alianza 
írancocheooslovaca, que no se dirigía 
contra nadie, sino que se trataba de 
la unión de dos Estados que desean 
ardientemente la paz, como lo han de­
mostrado durante todo el tiempo pa­
sado.

Después, el seor Krofta rindió ho­
menaje a la memoria de Masaryl:, que 
en cl afio 1923 fijó la sro'.aciones de 
los dos ^ises.

Dirigiéndose al señor Del'oos, dijo: 
«Estamos muy agradecidos a vos y 
a toda Francia de la colaboración tan 
sincera de-loa dos países.

Venís a nuestra casa en el momen­
to en que el mundo se baila en un 
es f  -.do de gran tirantez. Os encontráis 
en un Estado democrático, cuyo pue­
blo continúa trabajando íenazmaita 
y con sosiego y cuya mayoría apiue- 
ba unánimemente nuestra política ex­
tranjera, conservando !a cilrr.a y  la 
sangre fría Imperturbable en una si­
tuación de las más difíciles. Sus di-1 
rigentes se esfuerzan en llevar la po-

* * * * * * * * * * * * *
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EL CONSEJO PROVINCIAL DE 
CASTELLON

Castellón,—Ha quedado constituido 
el nuevo cemsejo provincial eai la ai- f 
guíente forma: Presidente, gobema-. 
dor civil; vicepresidente primero y con-; 
sejero de abastos, José Hernández Mer- ’ 
Jos, del Partido Socialista; vieepresi-  ̂
dente segundo, Vicente Mercé Aram- 
buru, de la C. N. T,; consejero secre­
tarlo. Agustín Dualde Albalat, de 
Unión Ropublicana: viceseciretario, 
Fernando Vivas Lloret, de Esquerra? 
Valenciana.—Febus. ■̂<•1

Adhesión i n q u e b r a n t a b i e  al Gobierno del 
Frente Popular ^

U n i d a d  a b s o l u t a
Madrid.-^En el Monumertai Cine­

ma se ha celebrado la Asamblea de 
la Federación Local de Eepcctcuios 
Fliblicos; para fijar la posición en los 
actuales momentos.

La concurrencia fué muy numerosa.
' En el escenario se colocaron retra­
tos de Marx, Lenin y  Pablo Iglesias.

El presidente, Antonio Sierra, ex­
plicó la significación de la Asamblea.

política posible que la del Po­
pular, La unidad de la clase obrera j 
no podrá detenerse en la formacíónj 

fcdel Partido Unico del Proletariado,” 
"sino que habrá de seguir hasta lograr 
, la unidad total de los partidos polí- 
ticos y  de las dos centrales sindicales. 

L'- Expresó el deseo de que a la próxi-
«ti|ma A^mblea acudan los trabajado­
res con un solo carnet, :

^La mujer está reft'Jzando ui;a inagnffi ca labor en los almacenes, seleqoionan- 
. do y  envasando la naran Ja. (Foto Vidal Corella.)

litica financiera, militar y  cultural 
por caminos razcmables, y  sus dili­
gentes, sin distinción, son partidarios, 
en el interior, de una política de bue­
gas relaciones y de amiitad con to­
dos los vecinos sin exccpció.n.

Sabemos de los esfuerzos de consoli­
dación y aplacamiento que Francia 
ntera realiza, tendentes a la paz en 
todo el mundo, *1 igual que nosotros. 
Nuestra democracia, tanto en el inte­
rior como en cl exterior, está ’-esuel- 
ta a persistir en este camino de con­
solidación. Nadie nos hará desviar­
nos de este camino.

A  continuación, el s e ñ o r  Krofta 
agregó que Checoslovaquia deseaba 
una colaboración aúr mayor con F ran­
cia, sobre tode en el especto cultural 
y  terminó diciendo que aquello que 
amenazase a Francia, pacifica y hu­
mana, amenazarla la civilización de 
Europa entera.

Krofta hizo votos por el éxito de 
los esfuerzos pacifistas del señor Dei- 
bos, por la alud del sefior Lebrun y 
por la prosperidad de Francia, amiga 
y  aliada.—Fabra.

Comité Nocíonoi de 
Hujeres Antifascí$tai$

ümÉi se inuierno

Debate financiero en 
el Parlamento 

francés
París.—La Cámara Inició el debate 

general sobre el presupuesto. El po­
nente hizo notar que, a consecuencia' 
de las votaciones de los diferentes pre-^ 
Bupustt*. «1 excedente de loa ingresos 
sobre los gastos, que era en un prin­
cipio de 1.602. OÓO.OOO, se ha transfor-^ 
mado en im déficit de cerca de fran­
cos 285.000,000.

El camarada Duelos hizo notar que 
todos los créditos del capitulo de gas­
tos han quedado disminuidos por su 
desvalorlzación, y  que será necesario 
^ d ir  créditos suplementarios. Criticó 
la política de deflación, que ha hecho 
disminuir ^  poder de compra, y  puso 
de relieve que han sido aumentados 
los impuestos, pero especialmente ios 
indirectos, que p?san sobre una ma­
yor masa de consumidores y  aumen­

tan el coste de la •vida. Terminó decla­
rando que las oligarquías capitalistas 
están lejos de pagar en Francia lo que 
pagan en Inglaterra y en los Estados 
Unidos. Afirmó que cl país espera una 
nueva ley de Hacienda.—Fabra.

Reunión de la Comisión Ejecu-

A  todas las mujeres españolas;
Una vez más quiere el Comité Na- 

• clonal de Mujeres Antifascistas po­
nerse en contacto públicamente coa 
tedas las mujeres españolas para es­
trechar los lazos que ahora más que 
nunca deben fundir en el trabajo, en 
el esfuerzo y  en Ion deseos de ven­
cer, la ccciót conjunta de todas las 

fuerzas autiXascistas, y además para 
hacer un llamamiento apasionado, vi­
brante, lleno de las veces angustio­
sas de todas las madres a tedas las 
mujeres, a todas las novias españo­
las, que no deben permanecer impa­
sibles ni indiferentes a lo que cons­
tituye en esta hora una apremiante 
necesidad: atender a nuestros coraba-' 
tientes, a los heroicos luchadores de 
la libertad en las necesidades que los 
rigores del invierno plantean.

Sabemos que los railes de mujeres 
que se agrupan bajo las azules ban­
deras de nuestras organizaciones han. 
realizado, realizan todavía, esfuerzos 
generosos para sumar su trabajo y,- 
sus iniciativas a la Campaña de In­
vierno, Sabemos también que muchas 

'mujeres, fuera de organizaciones y.' 
vpartidoa, trabajan igualmente para 
intensificar los resultados de esta
campaña nacional; pero nosotras, que

sector. orientamos y pulsamos un gran 
femenino, queremos decir a todas las 

•’ mujeres españolas que no bastan esos 
esfuerzos, qué hay que hacer más,

■ mucho más, para que podamos sen- 
'tirnos satisfechas en la tranquilidad 
*de nuestros hogares, teniendo la segu- 
; ridad de que nuestros soldados no 
i pasarán frío. Pero es preciso para 
( que esto último sea una realidad, que 
todos los e^añoles se incorporen a 
la Campaña de Invierno; es preciSQ- 
que ni una voluntad, ni un esfuerzo, 
ni un deseo se pierdan para esta ta­
rea de ofrecer a loa que nos defienden, 
en las lineas de fuego, un poco de la 
comodidad a que tienen derecho Indis-» 
entibie. Y  es preciso también que to­
das las admirables y heroicas.muje 
res de España tengan bien presenta 
que en esta tarea de ayuda, dé’ solf" 
daridad, 3e colaboración, son*justa­
mente las mujeres elementos de pri­
mera línea, elementos.activos en es­
ta tarea que es de amoroso cuidad(^ea que »
de delicadeza maternal, de solicitud 
cariñosa. Por eso nosotras, en este 
llamamiento, que quisiéramos que fue­
se atendido, no sólo por las mujeres 
de nuestras agrupaciones, sino por  ̂
todas, les decimos: ¡Madres, herma­
nas, compañeras, hijas de los com­
batientes que derraman su sangre por 
defender nuestros hogares, nuestro' 
bienestar, nuestro pan;'mujeres to­
das! Acudid unánimemente a engro­
sar los productos de la gran Cam- 

de Inviernó; contribuid a que 
los españoles intervengan ac­

tivamente en ella; enviad ropas pa­
ra los luchadores, bufandas, guantes, 
mantas, prendas de abrigo; ellos lo 
necesitan y  no lo piden porque en su 
heroísmo se olvidan de si mismo pa­
ra pensar sólo en nosotros. Que se­
pan loa soldados del glorioso Ejérci­
to del Pueblo que las mujeres saben 
cumplir con su deber y  no olvidan su 
condición de mujeres y  de madrea. 
Una voluntad unánime, un deseo co­
mún debe acercarnos a todas a las 
trincheras en las que los soldados 
combaten, al mismo tiempo que con­
tra el enemigo común, con el frío, 
verdadero enemigo de los cambatlen- 
tes. Sumándonos a esta Campaña, en 
la que están unidos todos los espa­
ñoles, nos sumamos tambibén a la 
gran tarea de ayudar a ganar la gue­
rra y  conseguir, por el ejercicio de la 
solidaridad, la unidad de todas las 
fuerzas antifascistas.

NISOS DEL PUEBLO

FRENTES M.4DRn.El»OS 
Más evadidos

Madrid.—Lo único noticiable por los 
frentes del Centro en estos días de 
tranquilidad, es el frío intensísimo que J 
no logra suavizar el sol, que sale de 
vez en cuando.

Por el sector de Carabanchel, a las 
tres de la madrugada última se h» 
pasado a nuestras filas un evadido, 
que todavía no ha prestado declara­
ción.

También por El Pardo han llegado 
a nuestras filas tres soldados más, 
quienes comparecieron Irjnedíatamen- 
te ante los jefes del sector.

De sus declaraciones merece rela­
tarse la afirmación tantas veces he-"’ 
cha, de que en las filas rebeldes hay 
wn gran descontento. -

I<o que más les ha Damado la aten­
ción 03 el recibimiento que se les dis­
pensa por los defensores de nueatrasj 
trincheras. l x «  soldados a su paso lea. 
recibían con abrazos y  muestras de 
afecto y  les obsequiaban coa dinero y 
tabaco. >

Como contraste, basan la afirmación 
de que «1 90 por 100 de los soldados 
del ejército faccioso son rebeldes, re­
latando que cuando algún evadido de 
nuestras filas llega a aquéllos parape­
tos, es recibido cen cierta hostilidad 
por parte de los soldados y hasta se 
han dado casos de haber gido fusilados 
por sus guardianes cuando les cerdu- 
cían ante el Estado Mayor extran'a- 
ro. para que sus, confidencias y dela­
ciones no pudieran llegar a conoci­
miento de los superiores—Febus.
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 ̂El Gobierno dei Frente Popular les dedica todo su cariño y  ciddado, (Foto 
' i i /  Abula.) '  '  - iw t
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DICE MT.t-J.A
E' general Miaja h i dicho a les pe- 

riod'stas que t o  había novedad inte­
resarte de orden militar, pero si, en 
cambio, la había de otra Indole. Era, 
que tanto el Ministro de Defensa Na­
cional, camarada Prieto, como él, ya 
no eran asturianos, merced a un «ca­
se de Franco, por el cual se han hecho 
desaparecer del registro civil l<=s ac­
tas de inscripción de sus nanlTn'cr.tps, 

Ei general comentó h'jmorístic.imen- 
te disposición tan pueril.—Febus.

El secretarlo de la Federación in­
formó sobre las actividades desarro­
lladas a partir del 18 de julio en el 

' terreno de la unidad y apoyo al Frente 
Popular.

Señaló la necesidad de que las Di­
rectivas presten una colaboración ma­
yor a la Federación para el mejor 
rendimiento del trabajo.

Se leyó una adhesión dol Consejo 
Nacional del Teatro.

Salas se adhirió, en nombre de la 
Unión de Intelectuales Antifascistas.

Ibarra, por la Federación Nacional, 
abogó por la más eatrccba uilidad.

B."uno Navarro, por la Casa del Piie- 
, blo. recordó la lucha de los trabaja­
dores del espectáculo y aludió a Ja 
frase de Largo Caballero de que cuan­
do loa lideres no secunden los desees 
da los trabajadores, deben éstos reba­
sarlos.

Afirmó que ésta es una de las vc- 
.ces en la Historia en que los que es­
criben se dictan sentencia a sí mismos.

Intervinieren después ios delegadcs 
del Comité de Enlace Cabo Giorla, Isa­
bel Adzuara y  Cayetano Redondo.

Cabo Gloria afirmó que no hay mis

* * * * * * * * * * * < . * * * * * *  * * * * * * *  * * * * * * * * * * * * * *  * *  * * * * * * * * * *  * * *
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Isabel Adzuara habló «obre la ca­
pacitación de la mujer y afirmó quo 
las mujeres estaban dispuestas a co'x- 
borar en la obra de ganar la guerra.

Cayetano Redondo comenzó recor­
dando el aniversario de la muerte de 
Pablo Iglesias. j

Se mostró partidario de la unidad y 
abogó por que se convierta en rea­
lidad la frase de Carlos Marx; ••Pro­
letarios de todos los países, umos.■̂  

Terminó diciendo que tay  que estre­
char les lazos de fraternidad para ha­
cer una Espara próspera y  derrotar 
al fascismo.

El presidente dedicó un recuerdo de 
gratitud al Consejo del Teatro, y  le­
yó las concIuaionES, que fiieroa aco­
gidas con grandes aplausos.

Se vitoreó al Partido Unico del 
Proletariado y a la unidad de la 
U. G. T. con la C, N. T,

La orquesta interpretó «La Inter- 
nacIonal> y el «Himno de Iliagoo.

Las conclusiones aprobadas fueron 
las siguientes: entregar, por media­
ción del Frente Popular, 0.000 pesetas 
para la defensa pasiva de Madrid; 
10.000,. para ropa de abiigo del com­
batiente; 10.000, para la Cera dol Sol­
dado; 5.000, para las brigadas, y 
150.C00 para gastos de gus^ra. Adhe­
sión inquebrantable al Gobier.no del 
Frente Popular; robustecimiento de 
su autoridad: esfuerzo s'jpremc ce 
todos los trabajadores ante el momen­
to actual para ponerse a to»o con las 
circunstancias; unidad absoluta den­
tro de la U. G. T.; afirmar el propó- 
-'•ito de robustecer las rela’.'ones con 
los camaradas de la C. N. T.; pronta 
incorporación de la mujer a loa traba­
jos de guerra y unidad de los partidos 
marxistas.—Febus.

¡DURO OON ELLOS!
El Director general de Seguridad ha 

• recibido esta tarde a los periodistas y 
‘ les'ha manifestado que en Murcia, y  
rporllas activas gestiones que realiza- 
' ron los agentes de policía de aquella 
^plantilla, ha sióo descubierta una or- 
iganización de tipo fascista, lo cual 
i'motivó la detención de nras doscien- 
i  tas personas. Se han podido descubrir 
í- todos los htos más importantes de 
u esa organización por las deelaracicmes 
' que prestó uno de los deterádos. fa- 
t langista muy significado, llamado To- 
Jraás García Falcó, el cual está coa- 
{ victo y confeso.
l  Los agentes han sido felicitados por 
té l  Director general.

Los detenidos han pasado al trlbu- 
j- nal de represión del faccismo.—Febus.

DISPOSICIONES OFICIALES
La "Gaceta’' publica, entre otras, 

las siguientes disposiciones:
Justicia.—Orden disolviendo la seo- 

cón de Información, Prensa y Propa­
ganda de este Departamento.

Hacienda y Economía.—Nombrando 
consejero delegado de este Ministerio 
en la Compañía Telefónica Nacional 
de España a D. Angel Menéndez Suá- 
rez.

Instrucción Pública y  Sanidad.—Dis­
poniendo se constituya una comisión 
ixtegrada por los señores Emilio Bo- 
garl Valdecabras, secretario técnico de 
la Subsecretaría de Sanidad, como pre­
sidente; Femando de la Fuente Hita, 
jefe de la sección de tuberculosis y  le- 
■nra, de la Dirección general de Lu- 
élias Sanitarias, y Carlos Zozaya, je­
fe de la Sección de Paludismo de la 
dtada dirección, como vocales. Pro­
pondrán a la Subsecretaría de Sani­
dad la cemeesión de becas de servi­
cios de investigaciones sanitarias con 
arreglo a los trámites reglamentarios,

Disponiendo se considere como una 
provincia única las de Badajoz y  Cór­
doba a los efectos sanitarios y se es­
tablezca el servicio provincial en Ca- 
'beza de Buey (Badajoz).

Comunicaciones, Transportes y Obras 
Públicas.—Disponiendo que furcione 
dependiente de la Subsecretaría de 
Obras Públicas, el Centro regulador 
dcl Cemerío.

El “Diario Oficial del Mínl'terlo de 
Deícnsí Nacional”  publica, en.re otras.

tiva de la U. G. T.
Barcelona.— S e  lia  reun ido la  C om i­

sión E jecu tiva  de la  'Unión G enera l de 
T rab a ja dores  de España.

A n te  e lla  in fo rm aron  los delegados 
ele la  U . G. T .  a  la  C on feren cia  in ter­
nacional de ayuda a España de su par­
ticipación en ios trabajos d e  dicha C on­
ferencia , com o igualm ente de las v is i­
tas y  gestiones efectuadas de acuerdo 
con las d iversas representaciones de los 
P a rt id os  d e  clase y republicanos acer­
ca  de distintas personalidades políticas 
de Francia , siendo aprobada su gestión.

.^s ín iiim o  los representantes de la 
U . G. T-, en h  reunión convocada por 
la  Federación  S indical In ternacional pa­
ra  r e 'o lv e r  sobre la  s itu adón  creada en 
España p or  la  actitud de la  antigua 
Com isión  E jecu tiva , d ieron  cuenta de 
su actuación, a  la  que lia  in fo rm ad o  en 
tod o  momeTito e l esp íritu  de unidad que 
ha caracterizado la  política  del C om i­
té N acional, dando cuenta de que por 
su p a rle  se había aceptado la  in terven ­

ción d e  la  F , S . I ,  en lo  que respecta 
a  las incidencias surgidas én cl seno 
de la  U . G. T .  D ich a  gestión  fu é  apro­
bada p o r  la  Com isión  E jecu tiva , la  
cual, después d e  conocer d id io  in fo r ­
me, as i com o e l acuerdo de la  F . S . I. 

de env iar com o  delegado s i i ja  a  E «p a - 
y a  a l c om p a ñ e^  Tohaux. acordó  con- 
s'ocar a l C om ité  N a c ion a l p ara  el dia 
2(5 del corrien te mes, a  las cuatro d e  la 

tarde, en e l loca l socia l d e  k  U . G . T ., 
con o b je to  de in fo rm a r a los com po­
nentes del m ism o de las gestiones rea­
lizadas con m o tiv o  de la  reunión con­
vocad a  p or  la  F , S . I .  ■—

L o s  com pañeros R od r ígu ez  V e g a  y  
O grg r l ’ rete ics lle  d ieron  cuenta d e  su 
in tervención  com o delegados de Espa­
ña a  la  C on ferencia  E u ropea  p o r  la 
D e fen sa  del D erecho, de la  L ib erta d  y  
de la  P a z  en Ita lia , para cuyo C om ité  
internacional han s ido  designados, sien­
do aprobada su gestión.— Febus.

a

£1 Comité Nacional ds Mu­
jeres Antifascistas,
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C o m entarios de 
la Prensa inglesa

k s  siguientes dlsposicioMs:
Res(#viendo que el Mayor de Infan. 

terla D, Elcuterlo Diaz Tendero, jefe 
del Grupo de Infaxterla de este Mi­
nisterio. pase destinado a las órdenes 
del jefe del Ejército de Levante.

Idem que cl teniente coronel de Ca­
ballería, D, Domingo Durango, c e r »  
en el cargo de jefe del Estado Mavor 
del in  Cuerpo de E.iército y  pase des­
tinado al cuadro evertual del Ejér­
cito del Centro.—Febus. f

FEDER.4CION REGIONAL DE CO­
OPERATIVAS DE LEV.AXTE

A todas las Coopcrarivns

Londres,— Com entando la  nota entre­
ga d a  al G obierno de T o k io  p o r  el em ­
ba jad or de la Gran Bretaña, el «T ira es>  
d ic e :

_<E! docum ento inglés no p roporciona­
rá  a  T o k io  una lectura agradab le  y  
aqueUos^ a  los que v a  d ir ig id o  no esta­
rán a le jados  d e  la  v erd ad  si entrevén 
la  posib ilidad  de consecuencias temibles. 
N o  se engañarán tam poco si cw iceden 
especial im portancia a  la  cstreclia  co la ­
boración  angloam ericana que se ha ma- 
n ifes td o  en el env ío  d e  las protestas 
de Lon dres  y  W a sh in g to n .’

E l  m ism o periód ico , hablando de los 
«a c to s  de van d a lism o» de los japoneses, 
opina que «só lo  pueden sacarse dos con­
c lusiones: o  se está fren te  a  una ten­
ta tiv a  deliberada d e  las autoridades 
m ilitares responsables para destru ir la 
navegación  neutral dcl Y a n g  Tsc , tal 
v e z  con o b je to  de darse cuenta de las 
reacciones d e  las potencias, o bien se 
tra ta  de"' actos rea lizados sin au toriza ­
ción, y  en este caso queda dem ostrado 
que los japoneses, excepto  unos cuantos 
que están c iv ilizados , son dem asiado 
bruto.', dem asiado irresponsables para 
que se les  puedan co n fia r  am ias de 
fu ego , aunque estén a l s erv ic io  de un 
e m ie ra d o r .»

E l «D a ily  T c le g ra p  y  M o m iiig  P o s t »  
hace resa lta r e l p á rra fo  d e  la  n o ta  en 
que e l G ob ierno británico indica que 
la  responsabilidad de T o k io  n o  queda­
rá  descartada p o r  e l h ec lio  de que las 

I au toridades niponas declaren no  liaber 
dado las órdenes que p rovocaron  los in­
cidentes. E l periód ico  p ide sanciones 
con tra  los responsables y  añade que el 
G obierno inglés ha dado notables prue-

U L T I M A  H O R A
Norteamérica dispuesta a obrar siem­
pre más firmemente.» Boicot al Japón 
Los requetés se amotinan irún 

y San Sebastián
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— i  Por qué nos mAtan a  los aman u<>s •

EN ANDORR.A TRIUNFA EL 
FRE7ÍTE POPULAR 

Barcelona.—Por roticias recibidas 
. II el Ministerio de la Gobernación se 
cabe que en lag elecciones verificadas 
en Andorra para la elección de doce 
puestos de síndicos, fueron elegidos 
iHicvi perteficlentefl al Frente Popu- 
J r. I -VV'Í • .......................  -A

to que nos formula nuestra Nacional, 
rogamos a todas las Cooperativas, sin 
excepción, nos den a conocer los datos 
que se detallan seguidamen'e. a partir 
de la fecha de esta nota y dentro de 
un plazo de ocho días. Hacemos desta­
car que, cumplir con lo que rogamos, 
significa hacer un gran servisio al mo­
vimiento Cooperativo. .-j.

Datos que se citan: V
Población.—Nombre de la Cooperati­

va, número de socios, uapiCHl social 
suscrito, fondos de reserva y obras so­
ciales (aquél y éste, por separado); 
ventas en noviembre pasado y número 
de empleados, ^

El Co^|í

a m os­
trarse menos ponderado, 

j E l «M an ch ester G n arJ ian », 'después 
¡d e  declarar que «s e  gu arda el m ayor 
[secre to  en cuanto a  las m edidas que 
■ jiiJ ie ran  ser adoptadas para la  d efen - 
iSa de los intereses y  del p res tig io  b ri- 
.tánicos en E x trem o  O r ie n te »,  declara 
tener esperanzas «e n  im a sincera, coope- 
Tación  entre L on dres  y  W á s h in g io n » y  
liace notar que en todo  caso ha sido 
colm ada la  m edida.
l|lf«Se com ienza a  com prender term ina 
ic ie n d o  e l d ia n o —que hay un lim ite  
para los excesos que se nos hace su­
f r i r  y  que si este lím ite  llega  a  ser r e ­
basado, la m ism a existencia de las po- 
sesioiirs h r i i ’m ic is  en b N lic n io  O rien te
en. I 'S'Q.í. 1’ ’

Wáshingtcn.—Los últimos informes 
llegados al Dsparíaniento de Estado 
sobre las circunttanclcs del bombirdco 
del "Panal” han causado en Wá'híng- 
ton una impreslín ciaramenre dssfa- 
vorable.

Paiece que desda ahora el Gobierno 
sunerlesno está dispuesto a  adtptar una 
actitud cada vez, más firme frente al 
Japón.

Por otra parte, ciertas noticias de 
Prenra dan cuenta de que la embaja- 
d-i americana en Nankín ha sido inva­
dida por los japenates, habiéndose pro­
ducido en ella sucesos desagradables 
que, de confirmarse cflcíalmenie, pue- 
de.i dar origen una nueva protesta 
de Wáíhington.

Los circuios oficiosos americanos, apo­
yados por I i  mayor parte de la epinión 
pública, han afirmado su intención do 
no dejar perder ocasión alguna para 
Impedir las ingerencias Japonesas ea 
los asuntos amerioanos, públicos o ptr- 
tíeulares, en China, a la vez que exigir 
reparaciones y garantías para la pro­
tección de ¡es derechos e intereses ame­
ricanos en dicha n.’ cíón.—Fabra.

Ha sugerido igualmente que loe dele­
gado» de los Sindicatos se encarguen 
de requerir de los ccmerckntes de to­
das las ciudades norteamericanas se 
abstengan de vender mercancías proc«-; 
denles del Japón.—Fabra.

Wáslilngíon.—El pre.Idente de la Fe- 
(leracíin Americana del Trabajo, 
Oreen, ha lanzado -un llamcmlen;© a

Londres.—La intención del Gobierno 
de Irlanda de nombrar un represen- 
t-mle diplomático cerca del “ rey de ‘ 
Italia y emperad'rr de Etiopia” , ha pro- 
ducldo cierta rorpteta, mezckdi de 
desagrado, en los círculos políticos y 
diplomáticos Ing eses, aunque De ’Va- 
lera haya manifestado en ckrta oca­
sión que, de hacerlo, no quería decir 
que reconcelese de “jure” la conquista 
de Abisinti.

E-i los elrculOg autorizados ingleses 
no ocultan el aspecto mo'es;© de la 
cuestión de nombrar Irlanda un mi­
nistro en Roma.-Fabia.

Túnez.—El exdeportado político Ita­
liano Tarsno, evad.do recientemente de 
la irla Lampedouzs y que logró llegar 
a Túnez en junio pasado, ha sido he­
rido de varios tiros por tres descono­
cidos cuando transí aba por la calle.

Tirano ha declarado haber reconoci­
do en uno de sus agresores a un ías-

los trabajadores cmericnos para que I cista con el que hace algún tiempo 
boicoteen lOg productos japone-.es. 1 sostuvo una reyerta.-Fabra.
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